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REDACÇ.iO E OPPICtXAS 

ata, as-i 
nota , ••> 

V ü H B B t 4 4 S 9 

O C A F E ' 
O mercado do Havre abriu hontem a 

17 8|» par» dezembro • *8 I i3 par» m a » ; 
llainburgo, u a» para dezembro e 
13 l|t para lua Io ; Estados-Luldos, 
Inalterado, a íi pontos do baixa. 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
levo l|4 de alta; Hamburgo, oalte-
rado, a l i t debalxa ; Kstados-Uuidos, 
iuailerado, a & a 10 ponto* de a l i a . 

JFNMAHT, 21 

Feram recebidas boje, durante o 
íl/ i , 11a ralação da Companhia Pan-
l l f i i , nesla rldade. »8.WO «aeea* de 
r»'é sendo 40.01:» saccas despachadas 
rata Santos e 6.117 Mccai , para S I » 
í i l l c . 

mm 

FANT05. S i 

Mercado, firme. 
Vaie. 3»t(00. 
Vendai, Sl.000 sácca*. 

Vendai em 21 de setembro de 1806. 

F.stados-Unldoa, 48.000. 
Ilavre, 2J.OOO. 
Hamburgo, 0.000. 

Café cml ia icadoemt l .de setembro de 
(DOS, 45.176 saccas. 

Café despachado, 81.159. 

f r f í («Ideado t 

t a paulista, »7.7a» sacea* 
Na Soroeaban», 2.958 saccas. 

Canipo Limpo, 408. 
U m , t»7 . 
|>arv r S. Paulo, 0.977 saccas. 
Total, 48.4ti>. 

Daldeado: 
Desde o 1 
Desde 1° de julho, 

do mez, 810.888 s 
julho, 1.632.909 

saccas. 
saccas. 

J.1K1. 
ki.m. 

Entradas do dia 1», 85.19». 
llesde I o do mei , 817.A07. 
Drsrte 1* do Julho, * .« l3 . ío3 . 
Stoek. 1.412.828, 
Média, 37.1CI. 

rnuta, 450 réis. 

£ m rgual dnta de 1904: 
Entradas do dia, 56.484 sacras. 
Desde I o do mez. 964.824 sacras. 
Desde I o de julho, 3.176.0ÕI. 
Stoek, 1.IS30.107 saccas. 
Média, «B.tW. 
Sa Ilidas, 18.010. 
Base, 5*500. 
Cambio, l í »|3», 
Cnié I•aldeado, r 

< embarcado, i 
« despachado, 23.358. 

Ka Companhia Registradora, as vea-
das houlcin leram de 4.000 saccas. 

R IO ,22 . . . . . . 

Entradas do dia «O, I t . M saccas. 
Desde I * do mei , Wl.839. 
Desde ! • de lulbo. 886.744. 
Embarques do dia I I , 18.431. 
Ilercado, firme. 

Entrada de vapores. 
Dia SI , norte—Magtl lan. 

> » sul— Tljuca. 
, 22 • —Sabiá. 

A . d c a d o a é i t r a a g d r M 

f u b e n i t r l c i tm2t dtielembro—iBOS 

l i tvre, 47 3|», 48 i|«. 
Ilumburgo. 38 B|4. >9 3|4. 
Kilados-Uuldos, 10 a 15 de alta; co-

tação 7.30. 
Disponível, 1|16 de alta ; lypo 7 k 

• ll|IO. 

Jtln Itici mi 22 it setembro di 1905 

llsvre, 47 S|l, 48 I j l . 
Hamburgo, 89, 89 l|4. 
Estados l'iildot, Inalterado, a 8 de 

lialxa. 

A t ir.elo-dla da 12 de setembro de 

J í l 6 : 

llavre, l|4 de alta. 

Hamburgo, inalterado, a 1(4 d» baixa. 

M o v i m e n t a d e e a l é n a 

B a r a e a b a n a 

DttcarregadasrmS. Paulo 

em I*. Chaves 430 saccas 
Daldeadas em Slo Paulo 

r i r a S.F.l1 S765 » 
{aldeadas em Juudiahy, 

tara S. P. II 848 » 

Total 8.743 » 

W H E K C U CE CAFÉ EM 21 DE SKTEMBBO 

ittçKo Sorocabana 

CsK «m carros 14.174 saccas 
Caie (m armazéns 8.701 17.875 

Ecc;So Yluana 

Café em carros 8.077 
Calcem a rmaz t u s . . . . . 8.684 

saccas 
9.711 

R e n d i m e n t o * 

CANTOS, f l 

Ktrebedorla: 

El.porlnçJe • . • V 
llr.ptlêlOS. . . , « 
Silampilbas. • i . 

Tela). . 

flacacm 

| 83:48t«031 
, 3M*O*T 
• 15*200 

Em egüal data de 1904 

teudeu . . . . . . 

AUsudfg»; 

r i p r i . • • • • • » 
v a ro . • • • • í i 
Ce&iamo. « • • « i 
Je iLa . • • > • ) ! 
l icença , . • • . • 
I sUmp I l h a s . . • . . 

Total. . , 

•3:889|!89 

8!;877#021 

84:00t«365 
87:387*153 
4 0411410 

>44*000 

1:4*6*700 

117:564*71* 

Km egtial d i ta de 1904 

tendeu *7:M**204 

Vali k da ouro 
Taxas 

I t t w o 

Lcnden Bani>.. 
Itlver M«lc 
Comn.erclo e Industria, 
«auto A l i e m : » . . , . , . , . , 
Taxa c e t r a i m 

cct vl. raram boje, para vale* 
da Al.tudega: 

l« I3|14 
16 13|IS 
I* 7(8 
46 13|I6 
16 13(16 

k 
r 

to 
I I 

Irada: 
io eon<ta. 
Irila 

r x p a r t a d 

Relaçlo dos e« portadores qne . 
ram direitos liontein na Iteeehedorla 

pa-

Prado, Chaves e &.. . , 
Zerraiiuer, U l l l l ow* € . . . . 
Tlwodor Wll le A C 
E. Jolinston A C 
t.lon \ C 
Naumann (íepp it C 
Ilard Itand A C 
Prado Lima & C 
W. Ddtel A C 
Nossack A C . . * 
Dlogeues Ferreira 
Tbe IIIIts llros A C 
Ualdwln A C 
Américo Martlus A Irmüos 

Poyarea 
Álvaro Teixeira de Carva-

lho 
Diversos 

|9:»10*000 
13:539*578 
11:3001000 
11:070*000 
d: 150*000 
8'4<'.5SI3:l 
4:98G»i8" 
8:690*000 
1:6:17*500 
1:230*000 
1:210*000 

73fi$000 
015*000 

10*020 

7*590 
179J 

O CAMBIO 

«Banco Commerclo • 
e - - - - -

Industria e 
Britlsh Bank of Soulli America» 

aflixaram hontem, na aliertura do m e r 
cado, a tabella de 16 7|8 d . , sobre Lon-
dres, e os demais estabeleclmcutos 
banearlos, a de 16 I5|I6. 

Hontem, na abertura do (nosso mer-
cado de camlilaes, os bancos negocia-
vam os seut saques nal iase de 10 4B|*B. 

Momentos depois, os liancos pasta-
ram a otTertara 16 3l|82. 

Ao meio dia, o aLondou and Itlver 
1'late Bank . negociava na base de 17 
d., taxa esta que, Ioüo em seguida, foi 
adoptada pelo U.ondon and Brasllian 
ltauK>, .l lrasi ianlsciie Hauk fllr I>eu-
tschlandi e Banco Commerclo e Indus-
tria. 

A' 1 l|t bora da larde, o mercado 
tornou-se ludeclso, tendo os bancos se 
ratrahido por essa occaslüo, r recu-
savam-se a sacar acima da taxa de 
16 81|3i. 

No fechamento do mercado, vigora-
va 16 I5|IA nos bancos Inglezes e nos 
outros bancos. 16 ril|31. 

O movimento dos ne^ocioa reailsados 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 16 15il6 a 
17 d. 

Os soberanos forav hontem negocia-
dos pelo «Loudon and Rlver Plate 
Mank., .Londoit and Hrasllian Bank . 
e •Banco Commirciale Ital iano., ao 
preço de 14)500. 

A' taxa de 16 IS|i6, que rol a ofílnlal 
de hontem para letras a 90 dias 4 
vista, a l.bra esterlina vale Mt i70 ; o 
franco, 136:!; o marco, ItíOS. 

A' vista, 1613|I6, a libra vale 14*175: 
o franco, *5A7; o marco, 1700, a lira, 
*5U8; cem réis fortes, *30J. e o dol-
lar, 1(941. 

f l i r t i i m t u f M T 

6—Setembr»— t'JOB 

Política 1 e de nada mais se trata 
nesta abençoada terra, t i o fértil e 
t i o formosa 1 

Quererlo ahi saber disso tamlirm t 
Eis o que algum tanto me ditll-
culta a aeçlo nesle Inicio de corres-
pondências, desejoso de atlrahlr para 
meus despretenelosos escrlptos a sym-
pathla dos compatriotas, que por ahl 
niolrejam, receloso de os aborrecer 
com noticias mesquinhas dc sórdidas 
questões políticas. 

Porque, verdade, verdade, tud» o 
que ha de política, hoje, «í sórdido, é 
miserável, ti vergonhoso. Eutrlstece e 
nauseia ; provoca as lagrimas emot iva 
o aseq. 

No palaclo de SJo Bento, no Parla-
mento, naquelle majesto-o eillflclo, sol) 
cujas ahohadaseemeujo recinto tantas 
vezes retnmbou a palavra sonora e 
fulgurante de Josú Enlevam, em cuja 
tribuna eom tanto brül io se destacou 
o perfil do grande estadista Eonles 
Pereira de Mello, e onde se Impunha 
ao respeito o nome honrado de An-
selmo Hraamcamp, boje desfecbam-se 
palavradas gaiatas de Ironias torpes, 
ataisalha-se a honra e golpeiam-se as 
reputações, sem brio, saiu pudor, s e n 
considerações, seqner, pela honra e 
pela dignidade do paiz. 

Deixemos, pois, de parte essas mi-
sérias ; outros, menos escrupulosos do 
que eu, levam talvez ao vosso espiri-
to as amarguras desta nhase política 
de nossa vida aetnai ; n l o n faço eu, 
que n l o quero cobrir de densa nu-
vem o vosso coraçlo de portuguezes, 
t i o saudosos da pátria amada, delia 
l i o amigos, que j lma l s a olvidam. 

—Como j l devem saber por infor-
mações telegraphlcas, tivemos, no dia 
30 de agoslo lindo a repetição do phe. 
nomeno que aqui observamos em 1900, 
o eclipse do sol, e que causou, ent lo . 

na populaçlo pavor medonho, por Jul-
gar-se Isso o situai do fim do mundo, 
no espirito de Ignorantes e sob a sug-
gestlo de perversos. 

Como o Janeini fez u m a bella repor-
tagem sobre o assumpto, transcrevo-a 
em seguida, em pequena parle: 

«Muito antes da hora preannunclada, 
J4 por toda a parte se via genle es-
preitando para o astro rei, através de 
vidros fumados. 

Os telhados dos prédios, as torres 
das egreias, todos os sítios elevados 
da cidade, o Palaclo de Crystal, a Ser-
ra do Pilar, a ponte Luiz 1"—foram 
pontos de observaçlo, onde, na maior 
parte, te via grande agglameraçlo de 
curiosos, de olhos postos no c&>, acom-
panhando a marcha do eclipse. 

Como elle nâo era total, a sensação 
da olwcurldade n lo foi tan Intensa co-
mo em 1900, ne/n se observou nos ant-
maes, t i o precisamente, o ellelto do 
escurecer. 

Ainda assim, quando o eclipse tinha 
chegado ao máximo, as gallos canta-
ram. • * passarinhos aeolberam-.se as 
arvares, brandamente agitada* por 
n a s aragam mortlça. 

Pessaat que assistiam ao eclipse na 
terre d ' uma egreja do centro da ci-
dade notaram que deus passaritos fo-
ram bater de encontro a torre e cabi 
ram. 

Dealro de pouco, parem, a sombra 
começava de diminuir e a vida VulU 
• a triumphaote. 

Pelas rua». iargM e praças e aluda 
nos Jardins auhlleos, havia multa gen-
t», mun ida de vidros fumados, inte-
ressada na lenta passagem da loa p«:o 
sol, aM datxar neste maiesteso astro 
um disco apenas de 0m,0,57. 

Aos 17 minuto* da U r d a prect»os, • 
effelto produzido pela sublime pheno-
meno era deveras Interessante e apre-
ciado cem atWuclo pelo» multo» aopu-
larea. Emquaoto que uns se dtlleia-

qae p iuabeo , qae a atmombera apre-
taa la fa . e»m a aaraota lumiaosa e 

• lar» Ua» da «orara kaeeal 
I I 

Ivse de casos com que as noticias dos 
|ornaes os tinham preparado, apre-
ciando nos Jardins os discos das fo-
lhas, em lieílo recorte, o sombreado 
dos Jardins, o voar dos passarinhos, 
o fugir das aves para as capoeira*, 
etc. 

Apesar do eclipse nilo ser lotai, nem 
por Isso despertou sõmenos Interesse 
no n jsso publico, coinquanto n l o se 
tivessem dado episódios quo mereçam 
registro especial. 

Em Burgos, a lua oceullou comple-
tamente o disco solar durante quasl 4 
minutos (3'5S"). Também em algumas 
povoações da <;alliza se observou o 
eclipse total do sol, por exemplo : Be-
cerrc4, llelangot, Corunha, Ferro I, 
Fonsagrada, Luz», Mondonedo, Ortl-
uelra, Puentcileuine, Itlbadeo, Ho*, 
'ilallia e Vivero. N l o foi total o reli-
ise em Poutevedra, Santiago, Tuy, 
'aideorras e Vlgo. 

O* povos felizes que puderam ob-
servar o eclipse lotai, esses, especial-
mente, notaram as sombras anaulan-
tes ou bandas de lur. e sombras bem 
inal* accentuadas que nós, nesta «Ida-
de. O bello • curioaitslmo phenemeno 
realisou-se 4 a 6 minutos antes e ou-
tros tantos depois dn pliase total. 

O plienomeno mais liiteressaute que 
sem duvida se apreciou nas povoações 
onde o eclipse era total, foi o d»sevér 
avançar sobre a terra a sombra da lua 
com a enorme velocidade dc 8.300 kl-
lomelros por bora, ou quasi o dobro 
da velocidade de uma bala aosa l i l rde 
uma peça de artilhnrla.» 

— O esplendido fruelo de applauso e 
admlraç lo que os Keulanos colheram 
do seu faligante trabalho, pelo Carna-
val deste auno.e in que deram uma nota 
brilhantíssima de au lmaç lo ao Porlo, 

Jos, ficando assente a reailsaclo de um 
rden-parfu, no parque A "" 
aquele, tllumliiaçOes ele, 

despertou o an imo de outras, que pre 
tendem porl lar.no proximo anuo, " dir-

etoria no brillianllsino das feitas car-
navalescas. 

A novel aggremlaçlo denomina-se 

Club dos Glrmdinos , e a Iniciativa da 
sua fundação cabe aos srs. José Leite 
de Vasconcellos e Antonio F. de O.l-
velra, tendo-se inseripto como sócios 
fundadores clncoeutn pessõas, capita-
listas e commerciantes, mui to entliu-
slasmados o devotados ao seu grêmio 

A divisa dos Girnwlinnx *> //oinvt e 
/•'nwiíi.e as cõres da sua b.iudelra, ver-
melha e preta. 

Foi nomeada u m a commlsslo para 
elaborar o projcclo de estatutos e o 
distincllsslmo arl isla.amador dr. Ma-
noel Mont-lroso foi lucumiddo da exe-
cução do i rui/ui» do estandarte. 

—A Cantara Municipal do porto apre-
sentou as novas Condições e bases de 
concurso para exploração das linhas 
férreas americanas. 

A concessüo é dada por espaço de 
5 auuos e as hases, na sua maior par-

te, sito as do ul t imo concurso. 
— üepols do amant i l , 8 de setem-

bro, reallsa-se cm Lamego a Iradlclo-
al festa dn Senhora dos Remedios, 

uma das mais concorridas e aprecia-
das do paiz; a egreja domina, de um 
alto, a cidade e do U se gosa uma des-
lumbrante vista, aprazível e solierha-
meute IH Ia ; a romaria faz-se em lo-
cal mul to plltoresco, entre arvoredos 
copados, a ct^a sombra se abrigam os 
romeiro*^ descançaudo, os que v.lu a 
pé, daquella subida Íngreme que con-
duz ao plltoresco logar. 

Esplendido panorama dal l l de divi-
sa, a rivallsar, embora em modéstia 
de dimensões, com o Ilom Jesus c o 
llussaco. 

A Companhia dos Caminhos de Fer-
ro estubeleceii bilhetes dc Ida e vol-
ta, para a Hegoa, a pr >-os reduzidos, 
e 6 de contar coin alllueucla euorme, 
como de costume nos auuos transa-
dos . 

— No dia 3 do corrente, manifestou-
se incêndio, de madrugada, lio arma-
zém de vinhos de losi! 1 liomaz Leite 
Marinho, ao largo d* Terrelr.nho, em 
Vil Ia Nova de l i aya . 

Se u.to fôra o auxi l io urgente pres-
tado por uma botulia da casa Crull A 
C., haveria por certo a lastimar-se uma 
terrível desgraça, pol* com o emprego 
Iminediato da bomba se evitou a ex-
plosão de álcool eaguardente que em 
muitas pipas se achavam ao prédio 
Incendiado, e no qual peruoitavani 
uns ciucoenla operários, 

l ia todos os indícios para cr4r que 
o fogo :oi proposital, pelo que foram 
presoa diversos indivíduos. 

— Falleclmentos em Llsliõa : 
Antônio de Ávila Betiencourt, Gas-

par Gesar da Motla, Josc Pacheco, Joa-
qu im Allredo Paes, d. Maria da Con-
ceição Corouel, Anua da Conrelçlo 
Coelho, Alfredo Simões, líuil i iermliia 
Marcollna lilás, Maria da Piedade Mar-
tins, Alfredo Trindade, Uulll iermliia 
Rosa de Oliveira, Maria Rodrigues 
Vianna, Maria Isabel de Souza Rosa 
Portella e Frclcidade Maria. 

No Porto: 
D. lustina Maria de Paiva, esposa 

do sr. José Ar lhur Moreira de Paiva; 
d . Ermelinda Jul la dos Santos; 
o menor Arlhur, lillio do sr. Art ur 

de Almeida e da sra. d . Amél ia Pinto 
de Oliveira Alvet de Almeida; 

d. Amélia Schmith de Vasconcellos 
Ane.ede, viuva do dr. Frederico Sea-
res ti" Ancede; 

d. Esteianla Elvlra Alves de Castro, 
fllbs da sra. d. Maria Augusta da Cou-
ceiçlo Alves de Castro e do lallecldo 
medico dr. Manoel Alves de Castro, 

Henrique Gomes Ferreira da Luz; 
José Pinto da Silva Oliveira. 

— Cotações cambiaes: 

Cheques s| Londres. . . . 50 
Paris 561 
Ham burgo 230 
Madrld 705 
Itatla 5t>0 

Hollanda 3*6 
Valor da libra 4*710 

Até 4 semana. 

A . More ira B a r r i » 

gaal|ott«lri • • Patria» 

Na reuullo reaWada hontem, no con-
sulado partuguM, a commlsslo execu-
tiva delineau o programma dos feste-

Lampreia, 
í 4 entrada 

Cazefilha 
X O T A D O D I A 

Dia primavaril, o de hontem : 
claro, azul, luminoso. Por isso, o 
triângulo central encheu-se de 
passantes da nosaa alta aocie-
dade, notando-se lindas toilettes 
femininas, de leve tccido e de 
cArea vivas. 

De novidade* só uma digna de 
nota : é quo o cambio baixou 
sensivelmente. Isto fez com que 
oa baixista* andassem numa aza-
fama de todoe os diabos, na rua 
Qtiinze de Novembro, daqui pa-
ra alli, parando, fazendo grupoa 
em frente doe bancos e na tra-
vessa da rua doCommercio^ qne 
é a ponto mais freqüentado pe-
las eorretorea e homens de ne-
goc i o a , 

• O C r a t a a m U « a > . P a a l a . 

A rommlsslo, coutando c.om a adlie-
s lo unanime da colônia portugueza, 
associaudo-s» no pensamento patriótico 
de hourar a marinha purtugueza, tem 
distribuído grande numero de lista* 
ior pessAas couslderadas, pertencentes 
quella nacionalidade, al im de aerem 

coliertas com o concurso de todos os 
compatriotas as despesas com a rece-
pç lo lestiva da distlncta olliclalidade 
da canhoneira Palria. 

E' esperada ainauhü, de i i tanhl , na 
baUia (to Guanabara a canhoneira Pa-
Iria. O sr. conselheiro Jo io 
ministro porlugucz, assistirá 
daquelle navio, dc bordo do tarrtm, 
capitane.1 da t* dlt lsüo naval. 

No dia 28, anniversurio do suas ma 
jestades el-rel d. Carlos I e a rainha 
d. Amélia, haver* Tt-Ueum na egreja 
da Candelarla, mandado celebrar pele 
sr. mluistro de Portugal. O pessoal 
da legaçlo e do consi lado geral assis-
t i r ! ao aclo em graude uulforme. Ha-
vcríi, nesse dia, banquete na iegaçlo 
de Portugal, ás 7 horas da tarde, mar-
cha aur flambeanx por varias socieda-
des porluguezas, em frente 4 legaçlo; 

e, 4s 9 3)4 da liolle, recepçlo e dança 
no Ministério das Relações Exteriores, 
com assistência do *r- ministro de Por. 
tugal, corpo diplomático e otllclaltda 
dc da Palria. 

M a t a r a l U a ç l a 

O sr. secretario do luterior transmlt-
tlu ao .Ministério da Justiça os papeis 
com os quaes o subdito i u ü a u o Fiou 
tlnt Cmhcrto Leone dl Martlno |ireteu-
de naturalisar-se cidadüo brasileiro. 

K » q n « r l m « a t » » deapaohadea 

Pelo sr. secretaria do Interior e da 
Justiça: 

De d. Adelaide Gomes de Oliveira— 
Slin, ein termos; 

dc d. Ileuedirta Maria Pereira — Ao 
major cominandaute geral Interino da 
lorça policial; 

do bacharel Carlos Alberto Vianna— 
Deferido, 

P a g a m e n t o s 

Ç * a f i * U » • o r e c a b a n a 

Ouviu o Jornal que para apressar a 
midaç lo da Estrada de Perro Soro-
Jwna se cogita no Congresso federal 
i votar um prejecle convertendo em 

•agravos as appellaçoes «obre a clas-
« • c a ç l o dos créditos. 

Como nos processos de fallenclas, os 
proprietários os títulos poderio reti-
rai-os dos deposito» desde que o re-
Ifaelram. 

«O pagdKo-

Da conhecida casa editora dc musi-
cas dos srs. E . Bevilacqua A C. rece-
bt̂ mos um exemplar da valsa o per-
tflo, da lavra da sra. d. Eulalia Voz >-
offerecida á sra. d. Rosalina Bram o d : 
toledo. 

T j f a a a a e t 6 — e m t i t a l o e 

í "-

F 
Em virtude de novo regulamento 

rno da Bolsa deita capital que es-
em vigor, todas as trausacçoes em 

ítalos so serio feita* ua bora otllciai 
los corretores. 

l y a m a de s o l i c i t a l o r 

. Prestou hontem, no Tribunal de 
|usli(a, exame de sollcltador, sendo 
approvado, o sr. Pedro Montesauto, 
que pretende exercer eisa profissão 
0a comarca de liragauçu. 

Babeaa- e o r p a a 

No dia l ü do corrente será julgado 
o kabeat-t-orimt requerido a favor de 
Jorge Chorubluo do {Jarros, denuncia-
da pelo l " promotor publico da capi-
tal, como réo o> crlms de ferimen-
tos. 

Bseo l aa de edncaçKo p h y a l o a 

Requlsitiulos pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça: 

De 1:400», a Castellões A C ; de réis 
36o*so>i, a Faustlno Vasqnet; de SM) , 
a (V/y of Santos Imjtroreincnlt Com-
l>amj, 

Conoa r ao 

O Diário Ofllcial vai publicar edltaes 
pondo em concurso os lugares de es-
crlv.lo de paz dos dlstrlctos de Itararé, 
Juqu lá , Itilielrüo Branco e Sarapuhy. 

L i c e n ç a 

Concedida «elo sr. secretario da In-
terior e da Just iça: 

Foram concedidos 3 mezes de licença 
ao uroinolor publico da comarca de 
Aguaos, bicharei Everardo Toledo Ban-
deira dc .Mello. 

.Xebeas- i cagpui • 

O sollcltador sr. Joaquim Cegue i-
ra Impeliou do ju l / da 4" vara crl-
nilual uma ordem de liabeus-rori>us a 
favor de Anielle Tuçolo. 

Está marcado para hoje, ás 1 horas 
da tarde, o comparecin ento do pa-
ciente ao fórum, havendo-sc pedido 
as informações necessárias. 

A l i n o x a r i f a d o d a J u s t i ç a 

Havendo os srs. drs. Jorge TIMriçá 
> Cardoso dc Almeida satisfeito o pè-
lido de uma commNslo de colle^as 

do luditoso quarlaunisla de Direito sr. 
Decio .Monlorle para ser nomeado para 
o logar que este oecupava uo Almo-
xarilado da Justiça o seu irin&o sr. 
Muelo Mou:orte, a mesma commlsslo 
esteve houtem em palaclo, oade (ol 
agradecer á ss. exccllenclas o sen 
acto. 

Sr. Vaula OuiinarAaa 

a lem o cargo de 
etar-**ere(trte da redaeala desta 
* « . w W Í W M I H * M M 

dlre-

Cliegaram a esta capital o sr. d r . 
Paula Gulmaríles, pre-ldeute da Ca-
mara dos deputados federaes, e sua 
exmii. sra., ue passagem para Caldas, 
para onde se;u r.lo hoje, em carro je-
servado, ligado ao trem dc 6.25 da 
ma i i h l . 

Na estaçlo do Norte foram recebi-
dos pelo sr. tenente Coutinlio, que os 
conduziu no iamtau do Palaclo. escol-
tados por duas ordeuanças, para o 
Grande Hotel. 

Ss. exes. visitaram houtem o sr. pre-
si dente do Estado. 

P r o r o g a ç l o da l i c ença 

Em 2* dlscusslo, no Senado, foi ap-
provado o projecto Concedendo a pru-
rogaçlo por mais um anuo de licença, 
eom ordenado, ao dr. Alfredo 
Moreira de IlArros Oliveira Lima. 
lente cathedratlco da Fuculdade dr 
Dire to de S lo Paulo, pura tratar da 
sua seiide oude lhe convier. 

HataraliaaçKo 

Foi naturallsado brasileiro o subdito 
portuguez Josc Mouleiro Novo. 

O a a r d a N a c i o n a l 

Uma Commlsslto dn odlclaes da 
Guarda Naeloual, do Rio de Janeiro, 
solicitou do sr. presidente da Repu-
blica a concesslo de um proprlo na-
c onal para nelle furtcclonar a t.scola 
Pratica e de Tactlca da Guarda Na-
cional. 

O r a p o esco lar a o O a m b a e y 

Mais de duzentos chefes de famílias, 

Soradore* nos bairros do Lavapés, 
imbucv. Vpiranga, Meninos, Moinbe 

Velho, Vllla Deodoro, Vlila Prudente e 
Morro Vermelho, representaram ao dr. 
Cardoso de Almeida pedindo que • 
grupo escolar que vai ser creado nesla 
capital se,a locadsado no Camhucy e 
n l > ua Hió a , como se cogita. 

Alienam os peticionarios que, no ba-
irro do Hraz, j4 exi lem tres grupo» 
escolares e qae os a iumuos moradores 
na Moóca poderio conduzir-se facil-
mente ao Caabucy . 

O f B e i a M a r g a s t i s o » 

Regressaram hontem de Campinas o 
commandante e oflb-iaes da dlvls lo 
oa esquadra argeatiua ancorada no 
porto de Saatos. 

Hoje, regressarlo a Santo*. 

p i a l s t r * a r y e a U a o 

O sr. Jorge de Moraes, deputado pe-
lo Amazonas, apresentou a Câmara ie-
deral o seguinte projecto de lei: 

• O Congresso Nacional decreta: 
Art. I o Ficam crcadus duas escolas 

dn educaçlo physlea, sendo uma mi-
litar o outra civil. 

S 1° Para a Installaeüo da primeira 
tlea o governo auetorisado a eomnils-
«lunar olllciaes do terra e mar [lara es 
ludarem lia Europa e lia America do 
Norte o que existe dc nieilior na espe-
cie. 

S 1 ' Quanto á escola civil poderá 
ogualmeutc i-ommlsslonar pessoal ido-
neo ou coutratal-o iinmedlalamenlc. 

Ari. I o Fica o poder executivo au-
ítloiisado a adquirir terreno- para que 
s moc.dade das escolas superiores p >s 
sa, em espaços apropriados, dar-so á 
pratica d i s jogus ao ar livre. 

Ari. 3o O governo deverá Instituir 
desde Já a pratica da gymnasllca sue-
ca e jogos ao ar livro lios sezulntes 
estabelecimentos: Gymuaslo Naciou.il, 
Coileglo Militar 9 escolas de aprendi-
les dc niarinuelros, • 

• Arara. 

Recebemos o n. 33, auuo I, da espl-
rituosa revista Arara. 

l e t r a d a de F e r r o d a B l b s l r a 

da I g u a p » 

Acha-se exiiosta na v l lnna da casa 
Garraux a planta da estrada de ferro 
electrlca da Kmpresa de Colonisaç.lo 
Sul Paulista, projectada desta capital 

Santo Antonio do Juqulá. 

um trabalho muito bem fcllo e 
lav ia dos engenheiros liuccolini e 

ne. 

c u r so * p a r a K a g i a t r o 

Sul l'a 
a San ti 
ÍK' u 

* lav 
B|ISOIl 

Q e r a l da H y p o t l i t c a a 

Para o concurso para o oflicio de Re-
gistro Geral de llypothecas e annexos 
da comarca de CupAo Honlio do 1'ara-
napaneina, in«creveu-se o sr. Allredo 
de Oliveira Barros. 

Pindam-sc as lnscrl|ições no (lia 7 
d* outubro. 

impara o coucurso para o oITlclo de 
Hèflstro Geral de llypothecas e anne-
xd* da comarea de bocaina, inscreveu-
se e sr. Casvmlro Pinto Júnior. 

1 P e d i d o d * exoueraç&o 

•ediu exoneração do cargo desuhde-
ado da Lapa o sr. José Alfouso 
u é . 

D 7 A S P O R D I A 

ous amigos côiiver-am na rua. 
Deve ler observado, do mesmo 

do que eu, succeder multas vezes 
r Olhos náo se parecerem alisoluta-

nte nada com os paes I 
•EIToctivariieute; essa observaçlo é 

í—Deve ler conheoldo o men f t Multo pouco ; mas sempre ouvi 
r que era um homem de mui to 

e i f l r l to . 

X 
Uma dona de casa examina, n um 

bazar dn artigos baratos, uma nova 
louça que está aunuuclada como In-
qaebravcl o Inalterável. 

— Mas, perguuta a hõa cri atura, 
com cerla pontinha de iiiquielaçáo, 
esta louça nao porá gosto á comida I 

—Oh ! u Vi, mlulia seuliora, respon-
de-lhe » raixeiro, com os seus modos 
nu l s expressivos, pelo contrario, tl-
ra-lh '0. 

Pio nosso 

I O « M t Campinas o sr. dr. Ma-
noel Gorosttaga, miat i t re argentino 
junto aa asesa governo. 

S. exe. visitou heatem diverso» f e a * 
I M M l * M « t f . 

de cada dia 
Georgcs Gordon No<;l Byron, 

O grande poeta de Caiu, teve, 
detsde criança, uma paixão dou-
da pelo exercido de natação. Sa-
be-se que elle, ao» vinte annos, 
no curso de «ua viagem pelo 
Oriente, quiz mostrar quo era 
mais forte do que Leandro, atra-
vessando, a nado, o Hellespon 
to, de Abydos a Sestos, isto é, 
quatro boas milhas inglezas, dc 
mar, que se interpõem, naquelle 
ponto, entre o continente euro-
peu e o continente asintico. By-
ron viajava no vapor Snltetle, 
do sorte que toda a cquipagem 
desta embarcação assistiu ao seu 
lour de force de natação, lendo 
elle gasto no perenrso uma ho 
ra e dez minutos. Heria o poeta 
infclez, em tudo, mah feliz do 
que Leandro,que morreu na tra-
vessia, se na outra parte da praia 
encontrasse elle uma formosa 
Hero que o esperasse, tremula e 
anciosa, lhe déaae, e como re-
compensa de sua temeridade, o 
sai* apertado doa abraços amo-
rosos. Temeridade, sim, porqne 
a corrente oceaniea, no ponto 
iadieado, é vertiginosamente ra-
pada a perigosa, tanto qaa aa 

' * a evitam, dandofaaa loa-

m 

O poeta das Horas de ocio i& 
dizia qua, deeda Bua infancla, 
gostava de brincar com aa va-
gas do oceano, e, se estas se en-
oolorisavam, seu furor ora para 
elle uma voluptuosidade, tanto 
que, qual infante inexperiente, 
se deixnva levar no Eeu cimo 
florescido dc espumas alvissimas 
de neve. 

Quantas vezes o poeta e seus 
amigos não ía^cr.. apostas, num 
sport de nataçfio, para vir quem 
ganharia o record ! Foi justa-
mente numa dessas apostas que 
elle perdeu um de seus melho-
res camaradas do infancia, de 
nome Mathcws, que fsuccumbiu 
afogado em Cambridge. 

Ninguém polia com lord By* 
roa no tocante fi natação, e o 
caso é que o poeta se orgulhava 
mais de buus proezas de nada-
dor do que dc suas glorias ap* 
pollineas. 

Lord Jiyron teve sua residên-
cia em Veneza, durante algum 
tempo, c, no tirando Canal, jun-
to ao seu palacio, conservava 
sempre uma gondoia, quo elle 
mesmo conduzia sobre a* aguas 
azues do Adriático, como festo 
gondoleiro que eru. 

Foi por uma belia maníiS, du-
rante a sua estada em Veneza, 
que elle apostou com douü va-
lentes nnd.-idorea em como ga-
nharia dellcs unia course, desde 
o Lido ao Kialto. I)o facto, logo 
á entrada do Canal, o poeta se 
viu só, tendo Inalo muito atrás 
os dous concorrentes. Cliegado 
que foi ao Kialto, o poeta ainda 
se sentiu com forças para ir ntí 
Santa Chiara, que attingiu com 
presteza 

Nessa course do natação, lord 
Byron demorou-se na agua du-
innte qiintro horas e dez minu-
tos. 

C o n t a o Gaulois, n u m d e 

seus tiltimos niinieios chegados 
de 1'aris, que uma senhora da 
alta sociedndo britanniea, de 
passeio em Veneza, instituiu um 
p r ê m i o — L o r d fíijron— p a r a u m a 

course na agua do Canal, tendo 
em vista a commcmoração desse 
feito do grande poeta inglez. 
O ponto de partida e o de che-
gada serão os mesmos : do Lido 
uo Rialto. 

Ki.s alii como se tratam agora 
os poetas de outr'ora: despre-
zaiu-se-llies os versos para se 
enaltecer a sua gloria • sportiva 

Ainda bem que tal acontece, 
porque tudo podef-ia correr pelo 
poior. 

Não é no cantor do D. • Juan 
que elevam corôaa, é ao possan-
te nadador dq^Tcneza que, um 
dia, utraveBsou o Hollesponto, 
para mostrar quo Leandro não 
passou de um pobre diabo, com 
muito amor por Hero, mas um 
miserrimo de musculos do aço 
para romper aa a^uas . . . 

W . 

GALERIA PAULISTANA 

DR. 
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ALMEIDA NOGUEIRA 
Estatura alta, cheio de corpo, 

tiiorax saliente, largas espaduas; 
barba aparadn quasi á Andó, 
preta, a certa distancia, mas 
nrgentada, ao perto, de alguns 
fios brancos ; fronte alta, osean-
teada ao de leve, phrenologicn-
mente denunciativa do uma intel-
ligcncia lúcida ; um ollinr meigo 
nn sua normalidada, mas atra-
vessado do um extranlio brilho, 
quando o domina um pena i-
mento ou um sentimento ; uma 
expressão geral do svmpathia 
em todo o rosto. Seu sorriso, 
umas vezes, é de bondade ex-
trema e, outras vezes, de finís-
sima e (|uasi iinporccptivel iro-
nia. Commedido nos gestos, 
não com a frieza chronometrica 
de um inglez, mas eom a calma 
de um intullectual perfeitamente 
equilibrado. Quando ri, ri aber-
tamente, para fora ; quando fala, 
aua voz traduz a doçura de 
um estado d'alina sem sobresal-
tos de consciência. 

Tal a figura espiritual e phy-
sica do dr. Almeida Noguoirs. 

A nosso vêr, o cx-director 
da redacçãod'0 Commerrio tem 
todos os requisitos para tr.̂ s 
carreiras—a política, o jornalis-
mo e o alto professorado. 

Na política, elle já tem reve-
lado as suas eminentes qualida-
des, já como parlamentar dc uma 
dialectica inegualavel, conhece-
dor dos homens e das cou.ias, 
já como escriptor de orientação 
segura no movimento dos par-
tidos ; como jornalista, elle acom-
panha a feiçio moderni da im-
prensa, em que ha de tudo para 
todos os leitores—o artigo dou-
trinário, a chronica, a noticia, a 
pilhéria, etc., secções estas que 
aevem ser revestida* de um es-
tylo vivo, leve, claro e ligeiro, 
para evitar a nota massuda e 
bocejanto; como lente de Direito, 
suas prelecções nio tèm o tom 
cançativo de uma simples expo-
sição de atictores, porque elle as 
entremeia de «necdotns apropo-
sitadas ao assumpto, tirando-lhes 
a*£Ím a rigidez cathedralesoa. 

—Tantos encomios ! dirá o dr. 
Almeida Nogueira, ao ler estas 
II lhas : não está isso no pro-
gramma da seeçio. O imrtnn-
taneographo e * queceu^e d o q u e 

lhe dizia sempre : poucos gra-
nnlos de incenao a muito s a l . . . 

Verdade, verdade, o elogio em 
demasia abhorreea Estaquemos, 
pois, nessa reavaladoara eaeor-
rega<U9 * c o n t e m o s a o tattH « 

idiosyncraaía do dr. Almeida No-
gueira. 

Tem elle, com effeito, casos 
idiosyrcrasicos muito interessan-
tes. Sua canéia, por exemplo, lia 
de aer grossa, ina* leve. Como 
conciliar a leveza com a grossu-
ra V O dr. Almeida Nogueira des-
cobriu umas canetas de bambu 
gigante, que são escandalosas 
pelo tamanho. Ainda agora, te-
mos sobre a nossa mesa de tra-
balho uma dellas, que bem nos 
pôde servir de cacete o dc ca-
neta. 

Outro habito do nosso ex-di-
rector ó comer bonbons quando 
escreve. Tom sempre, ao lado 
do tinteiro, um pacote desses 
confeitos, dc que se vai «ervin-
do, á medida quo alinha sobre 
os linguados du papel a sua cs-
cripta, cheia de entrelinhas, de 
recorrências, de palavras risca, 
das ctc. Não dispensa egual-
mente um bom dicclonario, para 
nellc ir colhendo o termo preci-
so e cxacto paru traduzir o seu 
pensamento. 

Escrevo com facilidndc e gos-
ta de palestrar, quando escreve. 

NoBte particular £ que se nota 
o seu genuino temperamento dc 
jornalista; pois é no meio do 
zum-zum de uma sala dc redac-
ção que o artigo lho sai da pcu-
na com n fiuencia dc uma fonte 
em borbotão. Além disso, o dr. 
Almeida Nogueira somente co-
meça a escrever o seu artigo á 
ultima hora. Quanta vez batia 
meia noite e elle ainda estava 
de penna em punho ! 

Kin resumo : uma poderosa 
intolleciualidado servida por um 
grande coração. 

Resenha dos jomaes 
As folhas dl hontem 

• Correio Pauliato.no>—-C'ir/a dt 
l.isbn t, de Mitscareuhas (ialváo. Mais 
olficios o telejtrammas de felicitações 
ao sr. presidente do Estado [tela Idéa 
dc adoptar-sc um piano para a valo-
rlsaç.lo do café. .Yolas importantes. 
Telegramnias. 

• O E s t a d o de Pau lo»—Sobre a 
rnmoç.lo e su-.penoso de juir.es, A aln 
da c>creve um longo artigo, Intitulado 
Tribunal de Jutliça. Klgaro, sempre 
com as suas probabilidades no caso 
d<s candidaturas á presldeucia da Re-
publica. 

• F a n f n l l a > — í a gtornata, telc^ram-
mas. Cose dei rjiorito. Publica, enviada 
dc Paris, uma carta de Alberto Lum-
inoso a propósito de üm i l i o Zola e a 
questão Dreyfus. Conta, na secelo /.<•/ 
ijrniln e annutiando, estar satisfeito o 
desejo dos argentinos de tornar lluenos-
Aires a segunda cidade latina do mun-
do, »Kora que, por um receuseamenlo 
feito, se verlllca baver-se elevado a 
Mia populaçlo a I.000.C7Í habitantes. 
Na sec<;3o Cronaca, trata especialmente 
do novo projecto para a valorisaçlo 
do cafi! apresentado ao Conjirevso do 
Estado pelos srs. J. B. Ãasclilero c Ca-
millo Cresta, 

Tribuna Pasli*ta>—l'a to* e no-
Ms.applaudiudo »colorindo como p iude 
a sua liella Imaginaçüo a ldea d u 
1'liarol de ser ro\o„'a"do o decreto Uo 
banimento da Família Imperial. 

0 sr. Luiz Carlos de AssumpeSo es-
creve um artigo sobre a valurlsàçáo do 
cafií. 

Coinmnnlca que boje Iniciará uma 
secçllo critlco-lltleraria para os esfor-
çados e esperançosos jovens desta ca-
pital. 

Nilo queremos adeantar, mas vai ser 
um Deus nos acuda I 

• D i á r i o P o p u l a r * — C a r i a i portu-
guesa*. Noticias do Pacifico e cá da 
terra. 

Noticiário variado. 

•A P la tda .—Escreve sobre o nosso 
Código Civil, a proposllo do pedido 
feito pelo sr. l iuy Barbosa para deixar 
a presldeucia da comnilssüo encarre-
gada da elahoraç.lo do mesmo Codigo. 

Carla de. Porlm/al. Molas de Santos 
t noticiário variado. 

La Tribuna Italiana.—Ainda os 
mais desenvolvidos dclalbcs da grande 
cata^troplie da Calaiirla. 

A Sole ttt margine se occupa de um 
Iralado de eommerclo eutre a Itália e 
o Brasil. 

• A v a n t i ! > — f í duhbiu, artigo de A. 
P , cscripto de Itibeir.to Preto. . V I 
mondo socialista, \ole e commenli. 

• D i á r i o cia P raça>—F i rmas notá-
veis : A Companhia Herlianira e Impor• 
tadora de S. Paulo. Sobre o imposto 
taxado sobre a aguardente, escreve um 
arllgo. Noticiário. 

• O C o m m s r c i o da S l o P a n l o > — 
OrgamsvHo municipal, artigo de fuu-
do. Noticia '|iie deixou temporaria-
mente o cargo de redactor-cbefe desta 
folha o dr. Almeida Nogueira. Gazeli-
Iha. Pao nussu de caila dia. chronlea de 
W. Opiniões alheias, aril^o de Ignotus 
solire a organisaçlo judiciaria deste 
Eslado ; a demora lia decretarão des-a 
reforma; promessas conslifucionaes 
n l o cumpridas, fíetenha dos jornaes. 
Thealros etc. ijnadro de honra : com-
posleSo premiada do a lumno do 3 ' 
annò do grupo escolar «Maria José», 
AI'redo Pujol FiMio. Imprensa do Riu. 
Alcarés de s. Paulo. Telegrammss. In 
formações. 

Pelo nosso Estado 
• r a g a a f a — F o i designado o dia I* 

de outubro pr-xtrr o para a abertura 
do Cemitério Muiiieipal do bairro da 
pedra Ornnd», d»sse município. 

Foi nomeado o sr. JoSo (íon.ei da 
Silva Filho para a d m n M r s d o r do 
mesmo, que t* prestod eoniprom'sso 
do cargo, dever.do entrar em exercí-
cio naqu«l'e dia . 

O Cemlterlo servirá para o* enter-
ramentos dos cadáveres dos bairros 
da Pedra Graade, Pltangnetras, Morro 
Grande de Anhnmas e Campe<tre. 

—Já está eouelalda a InsUllafSo da 
l lnba telepboDiea para a 
sr. Bento Ptçarra. 

—Acham-se residindo 
e ar. M « Anioni* de T o > d « 

• i a » feat i* 

Transcrevemos do Jornal «to Com• 
meiv/o, na sua integra, a inten ieiu 
que, sobre a valorisae.io do caie, teva 
u seu correspondente nesla capital 
com o i r . dr . Auteuie P r ado : 

•Tendo o governe de 8. Paulo to» 
mado a Iniciativa de um accôrdo com 
os demais Estadus produetores de ca* 
fé, para a vatorlsaçáo deste produeto, 
fonte quasi exclusiva da receita pau-
lista, julgamos de suiunia importân-
cia, no momeutu, ouvir a opiniáo nu-
ctorlsada de um boinem de Eslado, 
que, alem disso, ti fa/.cudeiro o com-
rnerclaute, subre es projectos do go-
verno paulista a respeito dc Uo grave 
assumpto. 

Neste intuito, procurámos o sr. An-
tonio Prado, que á grande experleu-
cla dos negaeios públicos allia o co« 
nlieclinente direito da matéria, como 
dos mais antigos e intelligcntes lavra-
dores paulistas, commlssario, banquei 
ro c administrador, cuja altíssima 
competeneia os factos vem demons-
trando de longa data. 

Para uao alterar o p rogmmma de 
trabalho diário de *. exc., em que as 
horas tòin de ser divididas entre os 
serviços da Prefeitura de .S. 1't.ulo, o i 
do Banco Commerclo e industria, da 
Companhia Paulista de Vias Férreas • 
Fluviaes e da casa Prado, Chaves A 
C., todos attendldos com /.elo « pon-
tualidade, deliberamos roubar ao lie 
ncmerlto brasileiro alguns dos breves 
momentos consagrados aos lazeres, « 
fomos procural-o á sua residência se 
nliorial, á Cliacara do tj irvali io. 

A t,lo decantada Indolência brasi-
leira tem uo nosso eminente compa-
triota o mais lormal e brilhante des-
mentido. Ninguém o pôde excederem 
Iraballio activo e fecuudo. Os seus 
proprlos lazeres s lo aproveitado* em 
estudos e cm experlencias. Na Chácara 
do Carvalho multas experiências se K m 
feito e se fazem constantemente de plan-
tas diversas e de criação de gado vao 
cum e lauigero. 

Recebidos com a costumada llianeza, 
dissemos logo ao que íamos e foi, coin 
real salisfacçáo, que vimos o sr. Anto-
nio Prado disposto a responder ao 
nosso questionário, prestando as i l i á 
mais uin serviço ao palz. 

Náo perdemos tempo no prologo e 
fomos logo ao assumpto, 

—Agita-se de novo agora o proble-
ma da valorlsaçáo do café, sobre o 
qual lautos projectos t<!m vindo a luz 
e se tém discutido sem resultados 
apreciáveis. Nesle momento, porém, 
parece que o governo de S. Paulo ado-
ptou um projecto, que s"rvlu d« bas« 
aos accíiruos luirlauos com os govér* 
nos de Minas o do Itlo do Jaueiro. 
Desejava ouvll-o nf\o só solire a valo-
risaeáo em geral, como especialmente 
sobre os projectos em discusslu. 

—Penso que estáo complelamente !!• 
ludidos o* que ju lgam b r eiicuulrado 
remedlo para a crise da lavoura ca-
féelra nos processos que témsido lem-
brados para esse l im. Diz-se gwgaimen-
le, o quero acreditar, que o inal vem 
do excesso da producçio. Ora. se as-
sim é, o simples bom senso, dc con-
formidade com c que ensina a scien-
cia econômica, aconselharia como re-
médio para o mal indicado, a dimi-
nuição da producçio, ou, melhor, a re-
ducçáo lios gastos delia, para o Om 
dc obter-se o augmento do consumo, 
isto é, desta ou daquella iurma, o n í * 
ces-arlo equil íbrio. 

Entretanto, todos os projecto* até 
agora formulados para resolver o ptó-
blema por melo do que se tem cha-
mado va lou i sa iAo do ca tÉ b'un por 
objecto exclusivo auginenlar o preço 
(lo produeto, .sem cogitar dos effel-
los (lesse processo sobre o consumo de 
artig*. Hasta esta simples observaçlo 
para. a meu V(*r, condemual-os. 

—Ent lo , qual seria o melo cfTleaz, 
na oplu l lo do v. exc., para remedlai 
a crise I 

—O problema t mnl to complexo p*« 
ra resolver-se por semelhantes proces-
sos, t i o facilmente concebidos como 
lormulados. E' minha op in i lo que, no 
presente case, a lnterveuçlo dos pd-
deres públicos deve ser no seulido de 
auxi l iar a arç lo das leis econômica* 
de producçio c consumo, tanto para 
d iminu ir o custo da producçio, come 
para desenvolver o consumo. 

—Admitt indo v. exc. a IntervendUi 
dos poderes públicos lio caso, julga 
de certo que ella pôde ser elllcaf. 
Mas de que modo deve ella efiectuar-
se i 

—Certamente que os poderes públi-
cos muito portem lazer, tanto num co-
mo noutro sentido. E' até inexplicável 
a incúria de que parecem dominado* 
a tal respeito. Duas causas coutribuMB 
para o encarecimento da producç io 
do caf"—preleudo referir-me á lavou-
ra paulista, cujas necessidades conhe-
ço melhor—e estas causas s lo : I* , o 
juro elevado que o. fazendeiro paga, 
IS"|, e mais, pelas quantias necesja-
ri is para o custeio das fazendas; í «7o 
salario do trabalhador, despreporeto-
nado eom o preço do produeto. 

A remoçlo de-sas duas causas de 
encarecimento da producçio p ide <èr 
eflicazmeute auxi l iada pelos poderls 
públicos, promovendo elles a fundação 
dc estabelecimentos de. credito agríco-
la e a lntrodurç.to d ' trabalhadores 
ruraes, pelo desenvolvimento que o 
governo pôde dar ao servlro da imml-
praclo. Ouanto ao augmento do con-
sumo, vasto campo se ollercce á pro-
fícua Intervençlo dos poderes públicos. 

Neste sentido, poderio elles auxi l iar 
a propaganda em favor do consumo oo 
no^so produeto, n l o como se tem fei-
to até agora, ou como geralmente se 
pensa que deve ser feita, mas segun-
do proeessos commerclaes, por Inter-
médio de casas de torrefacçlo e venda 
directa aos consumidores, nas cidade* 
e povoaçfies dos paizes que importam 
e consomem o nosso rafe em escala dl* 
minutisslma, proporcionalmente á sua 
populacl». A elTicaeia deste melo de aagánda eommrrrlal está denons-

i praticamente peloa notáveis re-
sultados que tem produzido ul t lma-
ri eote lia Italia e, «oliretiildo, n a üe-
blica Argeutina. onde algumas rasas 
fundadas nas "oudl«/>s acima lúdica* 
das téai feito com que a exportai l o d * 
eafê dc -Sanlos para Buenos Aires sa 
avolume de auno para anuo, fazenda 
erêr que esse paiz será dentro de a*« 
tuna anuos um dos melhores COMO» 
nudorei do nosso prodoeto. 

—Neste caso, qual deverá ser a a*» 
atilo do governo I 

juro modleo, a easa* eo«nm*r r J Ü 
a empresis d* eom provada honoraMM-
dade e eumjeteoeia aesse ramo d* a0» 
itrto e que sejam aa a a s n l i a i * 
•teremda* aa vatortaafSe da ssa* 

fredoeto. Julgo eonveaieato e r 
ria a lal*rveBç*o da gaverae a* 
lide. poria» prerHam de se* ai 

—Penso qne deverá consistir no I 
antam»n'o de eapua1, sem Jafo ( 

f e r aae 
se deve 
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klgttu* palze* ouda 
• u n o da caW. 

• t u • n l i i dft 

to o con-

par* quem 
| soffre, « no womeato o f ü * *e ch«-
n\t vulgarmente um «perto, e de («I 
•perto, ou se al l lvia I m i • padeceule, 
t u elle sueeumbe. Ora, a* medida» 
apontadas por v. « u . n l o M a e m al-
livio Já. Ter* • lavoura I n | h para es-
perar I 

—A «na pergunta MVOI ve duas que*-
tíes dllfereutes: a nriawtra é ae ae re-
médios qnr aconselho produiem effelto 
promplo, |>ara livrarem o doente doa 
sofTrhucutos actuae*; n «egiuida A a* a 
lavoura terá torças para esperar. yuan-
to a primeira, A verdade que as medi-
das apontadas íiclmu l l l o podem pro-
duzir efeito lmiuediato, no senlido de 
al l lvlar oa aollrimeulos da lavoura ca-
ldeira, mas rt preciso considerar que a 
crise vem de longos aunos e o* seus 
eifeltos n i o podein ser annullados de 
l>rompi', quaesquer que sejam as pro 
\ldeui u s para isso adopludas. 

As nu ti u> que indiquei me pare-
cem o t ' r f i laáeiru remédio e o seu llm 
supremo l l l o 6 alUeíar o doente, ma* 
sakut-a. Illodeni-s* rompletameute — 
i4 o disse — os que acreditam que 
basta a appllcaçlo de qualquer dos 
professos lembrados para elevar o 
preço do ca<;, para livrar a lavoura 
<:afoelia da crise. 0 problema ti mul-
to complexo para ser resolvido por 
modo l i o simples e ao aleauee ile 
qualquer curioso na dillicil scleucla 
J o govenio das uaçiVs. Por outro 
lado, das medidas que apontei, a In-
trodurçlo ile trabalhadores pelo des-
envolvimento do serviço da luunlgra-
•;!to poderia produzir logo resultados 
apreciáveis. Hasta lembrar que, devi-
do a laiia de braços, alguns fazendei-
ro» t in i sido niioia forçados a elevar 
em mais de a i "i„ o preço anuual do 
tratamento dos cafeeiros. 

Quanto á secunda quesllo, a saber, 
se a lavoura pôde esperar, compare-
mos a ai luaçlo artual do café com a 
do alguns a.,nos passados. E isto ser-
ve lambem para mostrar a complexi-
dade du problema. 

Um t!toi, tivemos café a preço de 
M francos por 50 kllos no Havra e 
estávamos di ante da perspectiva de 
>,afras euormea; apesar do cambio, 
cuja laxa en i l o favorecia o produclor, 
era lueouleatavel a exlslenela da cri-
ae e foram grandes e justos os quei-
some* a que deu origem. Em IW3. o 
preço CO ralé é de 48 francos por BO 
kllos e entramos em |>eriodo de fran-
ça reducçlo da produeclo; eutretauto, 

Soruue a taxa eamlilal de 11-14 em 

yp i passou a ser de 18, perdura a 
crise, e nlto alto menores nem menos 
inatos os qiirlxumes dos produetores. 
Vemos, portanto, situações diversas, 
erradas por Influencias diversas, mas 
prodnrii:<lo Idêntico resultado — a per-
inauencla da crise. Em 1903, el:a era 
deterndiiada pelo preço do produeto, 
lios merrados de consumo, em 1905, 
cila ae aceentiia pela elevaçlo da laxa 
eamlilal no palz de exportar!!o, ou no 
mercado de origem. ViT-se, porém — 
e o senhor J» deve ter concluído Isso 
iloa 'arlos por mim apontados — que 
• situação d i café, apesar da perma-
neurla da crise, é boje rouslderavel-
menle melhor do que lia dous ntinos. 

— Pernillln-me uma observa-lo : se 
• baixa do preço do café é Itoje devi-
da a elevada taxa do cambio, visto 
Como o preço do uosso artigo nos rrcados consumidores é agora cérea 

•0 *|, mais do que ha dout anil >•, 
parece que v. exc. considera vantajosa 
para a lavoura a liaixa do camlilo á 
média das taxas de 1903. Nlto é ver-
dade I 

— Nlo, alisolutamente. Dada a si-
tuação moue ária do Hrasll, onde to-
da» us trausarçOes se l iquidam por 
melo do pupei-moeda, pode parecer 
que o prodHdor, veudeudo u sua mer-
cadoria em ouro. lucra com a liaixa 
do cainl lu, porque recebe maior quan-
tidade ue papei-inoeda corrente ; luas 
s l o lacs us osclilaçles do valor deste, 
uao mi as proprius de tal reglmeu mo 
nelario, o r n o as qoe elle lavorece— 
que o lucro do produetor quasi sem-
pre desapparece ou se converte em 
prejn.so. :>eudo assim, parecc-ine 
ióra de -todu a duvida que a solução 
da crise da lavoura cafeelra, couslde-
rada d a t e ponto de vista, que é da 
máx ima bnportaiicla, depeude priuci • 
palmei,te de uma medida radical lio 
senMdo de pôr termo a Instabilidade 
da moeda, que créa tantos e ISo tor-
tas embaraços ao comtnerclo, 4s In-
dustrias, ao deseiivolYlmeulo da rl-
queia pelo trabalho. 

— Qual seria, a seu »6r, essa medi-

da radical I 
— Acabar com o regimen do papel-

moeda por meio da comerstto. 
— lu\a possível • opportuua a 

eomert/iu r 
—Sem duvida; nHo só porque a taxa 

cambiai tem quasi attlugido & média, 
em rigor, nas épocas em que ae llze-
ram as emissões do papel ein clrcula-
ca«, como em vista dos grandes sal-
dos de que o governo parece dlspôr 
n a Europa, circumslauela esta que (a-
CtHlarla a operação llnancelra neceasa-
rla para aquelic Um. Kelizmeiite, ina-
nlfesta-se no palz uma forle corrente 
de opiuülu em lavor de tal medida, e 
á d * crér que o honrado inluistro da 
Fazeuda. ar. Leopoldo de Buibfíes, de 
reeoulieclda com pelenela uo assumplo, 
criterioso n seguro naa auas opiniões, 
nko se afaste do bom caminho que está 
segaludo, quanlo a regularlsuç.lo do 
CAmMo, com a efllcaz e proveito-a co-
aae faMo do seu liabll auxil iar, o sr. 
Custodio Coelho, dlrector do Banco da 
Hepolihca. caminho que parece levar 
Iqnelle termo, por todos trio desejado. 

—Comprebeudo aoude v. exc. quer 
chegar. Mas desejo aluda algumas res-
postas. li ' voz publica que o goserno 
ile 8. Paulo promoveu o obteve accúr-
do com os governos de Minas e do ttlo, 
l io sentido da vaiorisaçlo do caiu, to-
mando por base e adoplando para esse 
flm • projecto Sicillauo, lia auuos pu-
Mlcodo, que deve o nome ao sr. A. SI-
çlllano, ulrector da Companhia Meclia-
nlea. Piide v. exc. dizer-me o que ha 
de vardade AqUelle respeito I 

^Ignoro o que se passa nas regiões 
«fÉelaes do governo do Katado; só 

pelo posro rraponder X sua pergunta pe 
quo consta e a» tem publicado, illz-si 
n a verdade, que as negociações com 
oa l o v n i a i de Minas e do Hlo de Ja-

Selro tiveram por liase o projecto 
Be s» re ere ; cousla, porém, que, de-
ols de ludo feilo, elle iiüo leve liom 

acolhimento das liiilueuclas políticas 
e, prlncipalment»', dos congressistas 
ultimamente consultados, os quaes, 
ífsta disso, parece n!\o lerem sido pré' 
vlamente ouvldoa aolire o assumplo, 
2onsla egualmei.t1 i|ue foi para salvar 

Jsttnnffto que o leailer d* Ouna i a dos 
epulados apresentou, em vez do pro-

lecto Sic liano, a prjjecto anodyno d 
j l i p l a a anAlorisaçlo ao poder executl 
í o para navns negociações com os go 
vernoa de Minas, do Hio e com o da 
L*nl)o, as qnaes uaturaln ente dever.lo 
Cfleefciar-se sobre outras bases. 

—E que pensa v. exc. do projecto 

SicIMano I 

—Como fodos quantos tém vindo A 

Iuz, assenta sobre a base falsa da va-
orlsaçUo Ho café per um processo ar-

tlflelaí de exportaçlto e consumo, em 
áubstitaiçAo das leis econômicas regu 
ladoraa do preço dos produclos, se-
Éaodo as necessidades ou conveni-
ências da olterta e da procura. O go-
te r ao eutregar* a exportação do café, 
Corante seis aunos e por contrato, 
Qm (raude avndli-nto, que, além dos 
locros des-a eolo-sal eapeciilaçlto, re-
f í t i e r i o prêmio de t l|i a 3 1|» fran-
cos f o r sacca de ca ré por elle expor-
tado, e f ssa qur.nha sera^tlrada do pro-
dneto per nr?i eecreaclmo de imposto 
d ? e\poriaç."K)' f rcio qoe me dispen-
ã t o de comentar sentei ha o te s dlspo-
«Içfles. tarifo mais qoanfo a bléa j i 
foi condomnada por aqoelles que le-
r.ar.i de v / .i-a n J Congresao do lis-
tado. 

— i j i - fensa exc. da a l luaç lo 
•ctu.u io ca 'é e da «eu futuro 1 

—Considerada a sMuaçlo do ponto 
ê $ • < < «-on.mcri-ial, aUeadeodo ao 

í j i ! vãmente alto do café no* 
a<-f * impcriadore*. • dtaalnnlf lo 

gtcf r s pfodneçio constatada pelas 

£tas sa ras e pela perapertiva das 
ii ron anta» é » l »0» * que 
I M c a e t l a . aaa M a Paaio , * m i -

d la d * 7 iti milhões d* «acra* por 
• M o , dando • l(B milhOM para a *a< 
ta d * M M • Move para a de IW>-
acredlto que • «Ituaçlto tem realmeule 
melbotado. Tenho, porém, algumas 
apiirekmwõea quauto ao lado econo< 
mico da quesito. 

—Iteaejaria que v. exc. me elucl 
daiae e*ae ponto. 

—E ' preciso ler multo em vista o 
systema defeituoso de organlsaçflo do 
m b a l l i o nas fazendas de café, sysle 
ma que devera ser considerado provl-
sorlo, como recurso de momento para 
acudir as necessidades urgeules da la-
voura caféelra no tempo da abollçAo e 
que, entretanto, ainda so conserva o 
luesmo, sem olíerecer vantagens mu-
tuas de estabilidade o segurança, lauto 
para o fazendeiro coinu paru o coluno, 
oa c,leitos desta sltuuçüo anormal 
loruam--e mais graves, em coiisequeii' 
cia da delicieucia de tralialliadore.s, 
que, des.l/ados de obrigações roulra 
luaes etllcuzes, por falta de lei respe-
ctiva, vivem em continua mudança 
de loculisaçüo, com grave prejuízo das 
lavouras abaudouadas. 

Tanto para o la/eudeiro como para 
o colono, torna-se indispensável a vo-
tação de uma lei que regule o traba-
lho agrícola, uppneavvl aos diversos 
sysleinas—locaçao de serviços, emprei 
lada ou parceria. 

V. exc. «caba de tocar mim ponto 
que mé parece de sumnia Importân-
cia : a necessidade de garantias recl-
irocas para o fazendeiro e |iara o co 
o.io, collocando o salário de.-te a co-

berto do Insuccesso do fazendeiro. Isto 
essencial para termos i nmlgraç.to. 
—Sem duvida, li o supprlme ilo de 

braços a Inxoura ú outra urc d u q u e s 
Ho, que precisa de -er seriain 'Utd c-.ui-
«Morada, li' liiconlestavol que f i lo po-
demos prescindir du cjioiio extraugel-
r o , uSo temos outro Iralialha ior ; vi-
ve > os exclusivamente na dependência 
da iiniulgraçlo. 0 Urasil esta providen-
cia lu uto de^tlaado a -cr um paiz de 
grande in.niigraçlo ; de.ia depeude a 
nossa riq cza, ne la podemos deposi-
tar a nossa confiança uo futur i. O re-
gimen federativo vigente parece te 
desinteressado o go\eruo federa de 

uidar da iinmlgraçAo. 1'ein sido e le 
um dos maiores eri-os dos goveruos 
republicanos. Esses iulereases s lo por 
sua natureza geraes; uSo podem llcar 
a cargo exclusivo dos listados, como 
tem succeJido nestes últimos aunos. 

—r.re.o que a u l t ima mensagem do 
iresidente da Itepublica a j Con.;res>o 
(acionai traiu do ussumpto. 

—Sim. Vt com satifacçlo, na ult ima 
mi nsagem presidencial, que o gover-
no lederal cogita allna de remover os 
embaraços que o governo Italiano pro-
cura oppõr d emlgraçlo para llrasil 
e especialmente para S. Paulo. .Nilo 
era de esperar outra cou-s du honra-
do titular .ia pasta do Kxlraugelro, o 
sr. bar,Io do Rio llrunco, que tein assl-
glialado o seu zelo pela causa p i .b i i a , 
u seu grande patrlotls no, a sua liicou 
teslavel capacidade de estadista em 
aclos que lhe asseguram Immorredou-
ra gralldlto nacional. Inirlizmenle, 
poriiih, o Cougresso nl\o mostra lute-
ressar-se pelo assumplo, e é do recelar 
que tudo liipie lia mesma. 

—Antes do Ir a>.'caiile e sem . u t t 
abusar de sua benevolência, quer.iou-
vll-u sobre um ponto importauti-simo. 
a lei proliiliitlva das novas plantações 
de café. Acredita na sua eflicacla I 

—Silo posso acreditar em lie .lírios 
resultantes de uma lei luuli cculiomlca 
e aull-llberal. que é a ne; ação da ri-
queza pelo trabalho, é atlcntaloria da 
proprledado o da npplicaçüo arbitraria 
uo direito de cobrar Impostos. A na-
tureza dolou o Urasil com o privile-
gio de poder cu l l l t a r o café numa par-
le do seu territorlo, em tn s condi-
ções de sólo o clima, uue pude de-a-
liar a concorrência de todos os ou-
tros paizes pioduclores, sem receio 
de competição, lauto em quuutidade 
como em qualidade do preclo-.o pro-
dueto. No llrasil. o Estado da S. Pau-
lo é o em quo essas condições do so-
lo o de clima se acc.euiuam mais fa-
voráveis Aquella cultura; enlretaido, 
loi S. Paulo o primeiro, c, eifl/.men-
ie para o llrasil o uuico, a votar c 
manter em vigor uma lei que prolii-
bc aos cultivadores du Irrra a utt li— 
saç.lo da riqueza uolla existente 1 E— 
notável iuroliereucla !—S. Paulo ainda 
agora traia de levar as suas estr .das 
do lerru ás regiões dos listados vizi-
nhos, Minas e Paraná, onde se esl.to 
iazeudo novas plantações, lacililau lo-
llies assim o Uaus|>orte do rafo para 
o nos-o mercado de exportara» I 

ldcutica medida reslricla tentou o 
marnuez de Poii.bai appllcar aos vi-
nhedos em Portugal c, apesar da alta 
ca acidade do estadista, us resultados 
lorum lunesllsslir.os. O melhor cami-
nho, neste particular, é o j á seguido 
pelos Estudos Unidos e a Atlemaulia: 
tiarulear a producç.lo para alargar 
consumo. 

Autoalo Prado Mompanhou-no* até 
porta da casa, oude o deixamos, para 
de*cer a escada do porlleo e caml 
nhar nas largas ruas do i>*rque, *om 
hreadu do amioso e eopado arvoredo. 
Viemos vindo vagarosamente em dl-
reitura ao porlllo de entrada, deixan-
do n vista vagar pelos inurlssos de 
vegelsç.lo e o espirito emlieber-ae no 
encMiilo do claro escuro e do sllrneiu. 
Pouco a pouco e iuscnsiveliiientc fo-
mos assuclaudo as Idéas enunciadas o 
discutidas iiiomeutos anlea com as 
causas que lluhamos deaule dos olhos, 
e aquel.ua nos pareceram reaes, saus 
o forles como as grandes arvores, cu-
jas raízes se proluudum lia terra creu-
dora e cujos galhos, vestidos do ver-
dura, far allinm no alio, bauliudos de 
sous e do l u z . . . 

—Entretanto, parece que a lavoura 
paulista tem acceilado a lei proUilil-
tlva. 

—Acceilado f . . . diga anles que ella 
a recebeu resignada, como receberia 
qualquer oulra medida que se lhe uf-
terecesse.com o rotulo de medida .sal-
vadora; do mesmo modo porque rece-
beria u queima do cale, a deslrul(!lo 
de uma parle das plantações, purqu 
recebeu uulr ura a abolição sem iu-
demnlsaçüo c porque esl i recel e nd i 
todos os governos que lhe d uo . . . 

— A cessação de novas plantações te-
ria ao menos a vantagem de diminuir 
a producç.lo e, consequentemente, do 
vulori.sut' o producio nos mercados cun-
.'-uinidorcs. V. exc. nega esle resn dado I 

— Nfto lia duvida que diminuir a 
producç.lo o d iminuir a ollerta, mas, 
para que deste lucto resulte a valori-
zação do produeto olierecido, é preci-
so que a procura se mantenha a m s 
ma ou augmeule. O valor é sempre 
relativo c nHo pôde ser determinado 
só pela alta do preço do gênero, lias 
Ia recordar que, aluda quando a pro 
cura se mutileulia ou augmeule, é ue 
cessado que a ollerta se laça nas mes-
mas ou cm melhores condições de 
producç.lo. (juantos faclores uSo In-
lluem nisso, previstos e Imprevistos I 
Como vi?, temos sempre a complexi-
dade tio problema, que somente po-
derá ser convenientemente rusolvido 
por medidas egualmenle complexas, 
tanto relalivas As condições econou iras 
du prnducçlo, como áquellas em que 
se lem de elfectuar o consumo. Sao 
justas, portanto, as apprebatitOe* de 
que participo, com a lavoura caléeira 
paulista, encarudr a situação do ca'é 
do ponto do vi-la econômico, tanto 
mais quaulo é preciso coutar com us 
eventualidades política*... 

— Ileceia que eventualidades políti-
cas possam aggravar a criso da la-
voura I 

— Certamente. As classes prolncto-
ras, que representam o traballio na-
cional. nlto podem deixar de nutrir 
taes receios. 

— M o appreliendi bem o pcn-ainen-
lo de v. exc. Peço-lhe a fineza de es-
pia Uul-o. 

—K* preciso que os governos repu 
lilicanos se mostrem effectlvsmente 
convencidos das vantagens dc regi-
in»ii democrático ; cumpre se appro-
xlmein das classes que trabalham e 
cooperam para a riqueza publica; que 
conheçam as suas n iessidades e nei-
las se Inspirem, bem como nas suas 
aspirações e nos seus snffrlrncnlos 
que Instituam, em!im, o governo do 
povo pelo povo, como e aa e-.-eneia 
do re_dmen demoeratlm. Só a si n 
encontrarão no |>ovo n a;>oio n-ces 
sarlo para restslir e debellar as crl-
-es. la-me esquecendo de i|ue o nos-o 
iHlerrieii; l inha somente por ol-jeclo a 
que t\o do caié. P ide, pois. presel 
d r lia minha resposta a sua ultima 
pergunta, tanto mais quanto u locom-
p f-tei o r ieu pensaariento... 

—E* lealmente pena qu» o n l o te-
nha feito; li .as vejo que se levantou, 
talvez remo sl/nal de dar por ter-
minada a entrevista. N io quero ser 
Impertinente, mas . . 

—l'ot* vou completar o men pensa-
meuti>, r*surriludo-o nestas palavras : 

fkeciso ( i le o s u a no-

DespeJbno-Ms neste ponto, agrade-
cendo ao somo l l lmlre compatriota o 
poder propocrlaoar estas Unhas ao* 
ie.tores de Mrnal 4* Com>nerciv. O sr. 

Imprensa do Rio 
J o r n a l do Oomm*rcio>—-Insere 

a opihi.lo do dr. Aiitonlo Prado so-
bre a Ku/oWsttçflodo LVi/e, que publi-
camos em outro lugar da nossa 'oitia 
de hoje ; na (•'ií;c/ií'iii, traia das mano-
bras militares e da uma carta do dr. 
Pedro Paes l.eme, com a eplgraphc 
Cafe eicnwiiado. 

Varias, telegrammas etc. 

Pa i *-—C nressa a mais asslgn.ila-
da repugnância em admlttlr qualquer 
despesa nova que nao seja remunera-
lora ; eutieiunto, entende que as re-
-Islenclns coa ra o proposto uugmculo 

de venc nn ulos da magistratura—slo 
lalvez IKlns do uma iueflexao. 

As soeções lialnluaes. 

• O a i e t a d * N o t i c i a » • — ? t korasi 
classliica de absurdo o projecto do sr. 
lo-ge de Moraes errando escolas de 
e.lueaçfo piiys ea; gravara de t',asa 
Kova Sretuis íisljuelus; muilas noti-
cias e bom serviço lolcgrupiil :<>. 

« J o r n a l d o Bras i l »—Trata d a / M i e 
cdçrto pV/.vcd nu Suécia; cliarqe de 
Haul, sobre a duvida do sr. Uast.to da 
Cunha, se acceila ou nao o lugar de 
membro do Tribunal Arbitrai; variado 
noticiário e telegruminas. 

<Covveio d a San l i&>—Subord inado 
ao titulo Um cumulo, o articulista dis-
cute fac-tos desenrolados cm Alagóas, 

rovocados por violências políticas da 
acçao dominante. As sccçfles do cos-

tumo. 

«União- —Ataca a InstltuIçSo do Ju-
rjr, que nSo pôde ser consclenclosa, 
por nao prestarem os jurados o antigo 
juramento sobre os Santos Evangelhos. 
A seguir: liclios e Fuclos e lelegram-
mas. 

Ioda* as cdres • aombreadas, ma* *•-
bretudo as colltnUn plerrot e a* enor-
mes garganlilhaa em tulo v a p o r o £ 
cujas traiispureuclas envolvem d e l m P 
samonte o rosto. Quasi sempre i'lla* *a 
fazoin em lulo branco, e para as tolb 
nur mais vaporosas aluda, sublliitoa-*e 
multas vezes a extremidade da r i u t » 

fior uma pequena lianda de tule, da 
argurude um cenlimelro, .simplesmente 

cortada c franzida |Hilo melo, que fôr-
ma como que uma escunia ligeira, cu-
jos floccos se prendem e misturam com 
os fõios dc mie ; uma roseta, um laço 
de eslrella llla de velludo.ou de seltai, 
prolongados por compridas pontas, ler-
initiam a rnelie nas siius duas extre-
midades. listas iullerellea lixam-se so-
bre o cornlnho de cuda lado, perto do 
cour.avo do iiombru, deixando a gar-
guulilliu aberta, e lorua-.seicncaulador o 
enfeite Usado assim. 

Kuzem-se egualmenle, em plumas 
frisadas, brancas, IJRIT-FWLE, celeste e 
rosa, agasalhos do pescoço uo mesmo 
gênero, fechados por floccos de llta, que 
caem alé mela altura da saia, pelo 
menos, e, multas vezes, alé abaixo. Al-
gumas vezes lerinluain-sc as pontas 
ou os paiiuos de llla por plligeutes de 
musselina de seda, ou por uma appli-
cação de passamanarla, ou franja. 

Theatròs, etc. 

Colhemos nos uil i inosjornies do mo 
das, chegados de Paris, a.gumas no-
tas relereuies a loilettes femininas. 

I'óde dizer-se afoitamente que é 
completa a escassez do novidades em 
questão de modas. As de verão pas-
saram, as de Inverno estilo ainda em 
eiiiliryau e das do ulonino Já apontá-
mos os ecos trazidos nos jurnaes cx-
I rangei ros. 

Cirandes casacas, ou nntes segundas 
saias ulierlits figurando casacas, túni-
cas de renda, de seda, recortada, de 
lecldos bordados cobrindo quasi intei-
ramente o vestido. Parece que um dos 
leilios predlledos para grande totlelte 
será o vestido Uo soila ou qualquer 
outro tecido rico com a túnica de 
IJIIÍ/IIIiv do soda da mesma eõr ; as 
rendas de cores pareceni agora desti-
nadas a grande successo, |iosto que a 
sua appuriçao losseucjjüilda com pou-
co enihuslasuio. • 

Nos vestidos de nolle, as llúres con-
tinuam a ser a ornamentação predl-
cia. Pintadas, bordadas, ou applicadts 
em relevo com upparcucla quasi na-
tural, as llòres coustllueiii a decora-
ção mais ilistlnrla, mais eloguiile e 
mais mimosa que se pôde desejar. 0 
que passou dc moda tol a llõr ussor-
Ue A cór da luiieUe. Um vestido c i r de 
rosa guurnece-.se de lilazes, glyclueas 
ou myosotes ; sobre uma tuilellu mau-
ra appllcum-se grlualdus de rosa c.uA ; 
o azul oriin-so de crysanthemos rosa-
dos e assim sempre coniurme a ptiau-
tasla de cada urn. 

Quer-se liar nonla sem monotonia. 
Nas circumsliinclas mais sem cere-

mouiu, cuutiuúu u trluinphar a blusa. 
1'óde mesmo dizer-se que nao se vc 
oulra cousa, no campo e nas praias ; 
o que desappnreeeii lol a sala preta. 
Nos casus que requerem mais algum 
apure, i s l á natura " ente indicada a 
blusa, .e seda ou us t'e ii inmuk, linon. 
ou uif/iinítf, gênero .ingerie, que ae 
usam mais do que nunca. Estos blu-
sas uao se eugoimnam, c um dos es-
Coll os silo as goilas, que l l lo é possí-
vel manter direitas. 

I'aru conseguir esse Um. ha as arma-
ções já cuuli ri ias em buleine. ile phi-
iiic>, mas que ufio produzem o elTeito 
desejado quando o tecido c Irunspa-
renle. Nestes casos lia os lendeurs, es-
pécies de barri lies dc metal y o m ilous 
pura usos minúsculos, e que so collo-
ram de distancia em dl-tauria atra-
vessados lia gola e presos em liu.xo e 
em cima peios laes parafu.os. Ilu leu-
deun de diversos comprlineuios |'un-
fiir . 0 a altura dos pescoço, e geral-
m"Ule applicatu-so cinco para manter 
bem a gola. li' provável uue breve-
mente appareeum A venda ein Mslióa 
as caries com 3 lentteurs assnrtis, co-
mo j& so vendem cm Paris. 

X 
liamos agora o!.:umas observ-içõe 

feitas por Ires clironlslas dc modas dc 
Paris : 

Na revista VAri el Ia Morb, a sua 
redactora. que adoptou o pseuiionymo 
de «Frivolliie., depois de |iassar em 
revista us cousas mais bonitas da es-
laçfto e Ue descrever algumas das tm-
lelles exlnbidas no casumenlo de mlle. 
Porge-s, escrevo a respeito das sombri-
nhas o segninle: 

Nunca as sombrfn' as me pareeer.im 
mais uniformes do que nesta esinçio 
Em ta'etá as-etinailo. brllhaule, com 
rellexos mela llcos, ellas sío quasi 1d-
das sombrias e com folhos reertados 
e iKirda.los, sobrepoalis em Ires ordens 
reunidas ou cdt io espaçados Ue alio a 
lialxo da °omtiriulia. Com os vestidos 
brancos u-am-se a< -ombriuhas Ue 
tela bordada, quasi Inteiramente ar-
rendadas, ou a luda as de tela lisa 
guarnecidas.em volta por Ires pregas 
pospontadas separadas eulre cilas por 
um entremeio de tule liso. 

Uma das nossas grandes casas de 
cosluras faz sempre ad>ravels combi-
nações de mnsseiln*, com flore., nos 
tons antigos, a quai e prejru'-aiia, fran-
zida, trabalhada C imo um ahat-jnnr. 
E uma verdadeira maravilha este tra-
balho, mais liuo que a rouparia; mus, 
S"m ralar da delicadeza extrema de um 
tal olijei to, farei simplesmente allusao 
ao va'or da sombrinha pouco .-icee*si-
vet a Iodas as bolsas, po's que ella ex-
cede a duzentos francos. 

—VUdame c.nrette. na vefie Mo-
de«, occii| a—:e dos costumes para caça, 
reconimcnda as camiziulias ile seda. 
muito flexíveis, para vestir i chegada 
do oul .mno, com Iodas as confecções, 
bem como os c sacos e palelõls de 
viajem, em panno de seda, locldo ana-
loço A teta d» seda, mas mais espesso, 
e termina por se re »rtr as fnelss, di-
z*odo que as de o'<m*-aria a to um 
dos luxos desta eslaç.lo. 

—SaJame Tln-venof refere-se, na 
«Mr.de lllostr e . , às ninharias e aeres-
sorlos d* tmlette e eontlmta, depois, a 
toa pa'e«fra pela s»?slnle maneira: 

• Convém notar qoe, em todas as 
ronreeções, a gola e liaixa, largamente 
ct iantada; pre.»rem-se artoalmente as 
rolas altas, as erSar^i em bell** plu-
mas «avestruz , frisadas, tintas n a 

S . I X T M X X A 

A companhia Tavcira repre-
sentou liontcm • opora-comioa 
tio l)'Ennury o Bre'zil, musica de 
AUain, Sc eu fora rei, em cujo 
desempenho estrearam os artis-
tas Dclphinfi Victor, Almeida 
Cruz o Unpliael Saivaterra. 

O entrecho resumc-sc no sé-
truinte : O pescador Lcphoru 
(Almeida Cru/.), enauiora-sc da 
princeza Ifemca (Delpiiina Vi-
ctor), n qual salvou das ondas ; 
n princeza promctlo desposar o 
seu salvador, que não conheoe, 
apresentando-se Kador (Augus-
to Condo) como tendo si. o elle, 
iiiudiudo assim o niou.rlia 
J/o mui (Saivaterra) o a pria-
ce/a. 

Lcphoris l a m e n t a n ã o sor r e i 

para poder aspirar á mão c» 
princeza, o Mossul, sal onde-o, 
m unia o pescador adoiin"CÍdò 
por narcotico para puiucio, onde 
lJio é dado o titulo do rei, e co-
mo tal manda avançar os exor-
oitos para uma Lutnlha, premiar 
a innoconciii, castigar os 1'unc-
cionarios criminosos; nnnuncia ü 
còrte quo sc casa com n princeza, 
â qual revela ter sido elle o seu 
salvador. Ao principiar a cure-
inonia nupcial. o verdadoiio rei 
faz que o pi scador adormeça 
o, depois do despido das vestes 
luxuosas, ó conduzido ú sua ca-
bniui, onde acorda, e attribue o 
que se passou a sonho. 

A princeza proour i-o, salva-o 
da morte, a que Kailor o .iri'ns-
tiva; o rei apparece, l.ephori» 
nccusa Kador do traição, por 
aceòrdo com os soldados inimi-
gos ; o pescador toma parle no 
combate, cobre-se do gloria e casa 
com a princeza, 

•Dos estreantes devemos citar 
em primeiro lo^ar Oelphina Vi-
ctor o Almeida Cruz, que na par-
to cantanlo sc houveram do mo-
do a motvcor os appiausos com 
que em diversos trechos o pu-
blico coroou o seu trabalho. Sul-
viitcrra nao satis oz compiota-
mente, reservando-nos para o 
ouvir cm outra peça cm que não 
< steja em papei acima das suüb 
forças, como neste evidentemon-
to eslava. 

'/.el da (Theresa Mattos) e Vi-
fc.ar (Gomes Júnior) íoram bem 
nos pequenos papeis quo fize-
ram. 

Guarda-roupa, luxuoso e soo-
nario, bollissimo; os cõros, disci-
plinados o u orchestra, melhor 
do quo nas anteriores represe *̂' 
toções. 

—I*ara hoje, annuncia-sn a eo» 
uhecida opereta Os dragões d'el-
r,H (Moí/iie/e,ro3 do convento), 
em quo ostroará o actor Santos 
(Santinhos). 

l ' o l ) ' f i ie i imi i . ( )u i icer tM 

Muito freqüentado, coino soni-
pre, este thealro. O progrdmma, 
apesar de sor o uicsuio desta» 
ultimas noites, despertou hon-
tem no publ.co corto interesse, 
principal niento na !t* parte, con-
sagrada ás luetas romanas, quo 
foram bastante disputadas. 

— Pura bojo — variado cape-
ctaculo, com cxccllento projfraui-
iiiii, devendo conUtuiar as tão 
apreciadas luetas.romanas. 

C A H I X O 1 ' A I M H T A 

Ilojo, nesíe theatro, rcnlisa-se 
um csjiectacuio cm beuoficio das 
viciiiiias da catastropho du Ca-
labria. 

Será representado o drama 
Ver la vila, de 1). Alati, e u sr:;, 
K. Leaina fará nina conferência 
sobro Os terrenwt is e a benefi-
cência. 

Os bilhetes estão ú venda 111 
bilheteria do tlieatio. 

ACTO l t M A X T I M I O S 

Visitou-nos liontem o actor 
Santinhos, da companhia T.ivel-
ra, que hoje fará a sua estiva 
u o t h e a t r o Sant' Anua. 

C l l l l » <àa> ! l l l i a s t l < M > 

1 ' o r l U K i i c z 

No salão deste clnb, realisa-se 
no dia 2"> do corrente, ús 8 lio-
i as da noite, uin ospcctaculo dru-
matico-musical e uma kermesBe 
cin beneficio das victimas da 
Calábria. 

Esta festa de beneficência ó 
j.io novida por um sub-comitr 
du tlloria. 

• a b b a d o , 7 d * o u t u b r o 

2 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 , 
Agencia iieral 

X t u b a n G t u l m n r l í a a 

R. 15 DK NOVtMIlHU. li-ll 
Caiia da Correio, «. HI7 sto p a i xo 

Chron i ca soc ia l 

»NNIVEBS*« IOS 

Falem annos hoia: 
A exma. sra. d. Iiomlciana de 11-

meida Valllm, so/ra do sr. dr. Ini-
bia» innlor , presidente da (.amara 
dos deputados. 

O sr. dr . Camilo Saraiva, ministro 
do Triliunai de Justiça-, 

(i dr. Adalberto fjarcia, 1" promotor 
publico d"Ha caniurra. 

O sr. dr. Álvaro de Carvalho, é f-
pntado federal. 

O sr. teuenie-coronel Manoel Perei-
ra .Vtto. 

NASCIMENTO 

participa-nos o sr. ' ietullo l.islsia e 
sua exma. esposa sra. d . Malvtaa Lls-
bõa o nascimento d * sen Slbo Ma-
noel, 

MISSAS 
llale, á t S horas da manl ia, M 

e-i*ia d * Santa Cecília, ». i < V hora*, 
na eprejade S. Kram iacu, serio rezada» 
missas de 7° dia em inleuç.lo do 
quarlMiui*(a d(< Direito sr. Declo «ou-
forte. 

FALtCCtMBNTOS 

Kalleceram : 

Km Campina*, n Iniiocenle Maria 
l .ul ia, llihiiilia do *r. dr. AlMIio Alves 
Miller, lente do (•ymnnslo ioc*l. 

—Km Uarlry, d . Julta de Carvalho 
Marllns, esposa do sr. Abel Luiz do 
Carvalho. 

—Km Tatibalé, o sr. 1'rauolsco da 
Kouseca. 

—Km lllo Claro, o menino Riibcus, 
Ilibo do sr. Aliredo Volpe. 

—Km Piracicaba, o sr. Artliur Fis-
cher. 

—No lllo, a ineaina Adellna, Iliba 
do I o temeate da Armada l'rauclsco 
K. de Caslro Menezes, aluioxarife do 
Arsenal da Marinha. 

Através de S. Paulo 

T e n t a t i v a d e h u I c M I * 

O typograplio José Luiz llalila de 
cAr parda, solteiro, com 18 aunos de 
edatfe, morador !i rua da Liberdade, 
li. 151, teutou suicidar-se liontem, as 
I I hora* da noite, vibrando prorundo 
golpe de navalha uo pescoço. 

O dr. Itudue Ramos, !!* delegado 
de serviço na Repartlçüo CentraT de 
Policia, compareceu lio local, acompa-
nhado do seu eseriv.lo e do dr. Mar-
condes Machado, medico llglsla, que 
examinou o ferido, ja lü*udo grave o 
seu estado. 

flalila foi removido para a Sauta 
Casa. 

Ao que sabemos, lia tempos, Bahia 
achava-se 1 margem do rio Tamun-
dualehy com um seu l rm to menor, 
ipiaudo, por um Inoldeule quali|uer, o 
pequeno culilu na agua, perecendo 
afogado. 

A policia do distrlelo, suspeitando 
tratar de um crime, abriu sabre o 
íaclo uin tuijuerito em s-gredo de 
justiça. 

llalila, sabedor disso, tentou suici-
dar-se, «olpeaudo-se daijnclla fôrma. 

• t Ü U 

Por uso de armas prohlbldas, Ave-
lino Ki'„'üCira de Oliveira loi mul lado 
houleni pelo dr. Oscar llorts, 1° sub-
delejado do Sul da St'. 

D n e r t s r 

l ol preso liontem ua bairro do Moi-
nho Velho, pelo coronel Svlverio de 
Moraes, sulidelegado do i :a inbury, o 
desertor do t f balalhlto do exercito, 
Itaphuel Affonso da l.spa, que preten-
dia se;tiir puni o Ufa Grande do Sul, 
a bordo do Planeta. 

C o n t r a o j o g o 

O dr. Hiidge liamos, IIo delegado, de 
noile uu Central, deu limitem, ás In 
horas da uolle busca nu casa de Kd-
gar ferreira, á rua do Ôomincrclo, D, 
.-lide costuma haver jogo, euconlruiido 
Drhas, uma rolelu e o respectivo pan-
uo, ijue foram npprcliendidos. 

Muita 
Na 1" sulidclegaela de Santa Ipliv-

genla, foram multados, lioiilem, Joa-
quim Antunes e Francisco II 'iiegarl, 
por agenciarem o jogo do bicho. 

JUSTA DE RECURSOS 

1'ietidenle 

Dr, Weuceslau José de Oliveira 
Queirtiz, ju iz lederal em exercício. 

Msmbrus 

. Dr. Jofio Passos, procurador geral 
do Kstudo; dr Pedro do Monte Ablas, 
juiz lederal sulislllulo em exercício. 

Secretario 

José Tiburclo Xavier, t es.-rivao 
seccional. 

Na sessüu da Junta dc llecursos rca-
lisuda lionlem, na sala das sessões da 
(áiuiara Municipal, fórum julgados os 
se.gulutcs recursos: 

lllbeiriko Bonito — Recorrentes, Jolto 
HapliSlu de Mello Peixoto e José Al-
ves de Mira Costa; recorridos, Antouio 
Mar.ano Theodoro, Seba-li&o l.o-neu-
çu de I jo lnv , João Aulouio da Silva. 
Alavaru Fenins da Silva. Al redo Cu-
nha Prado Jo.to Luiz do Prado, José 
Leopoldo Ramos, Serupbim llonulo, 
Jo io Franc sco da Sliva, Jo.lo llaplis-
la de 1'auia, P.is-ldonlo liap-l-in Gun 
{alves. A Jtiula ne^ou pro lm-mto. 

Il ibe,rio lloiilio — llecorre.ues, Josc 
de llliveira Macedo o Jolto llapllsia 
de Mello Peixoto; recorridos. Parente 
Al redo, Pec..raro Lu aluo, lio mngos 
Nlcol ello, Nicolau Paulino, Francisco 
Pulloiie, Uerllm (ilovauul, iVlipiw t.a-
marosanl. Ilussaehero Ângelo, llaptls-
tino l.aelano. Vicente Maiueiui-a. Co-
poia iiluseppe, José Fogar e Manoel 
Aul .iilo. A Junta deu provimento. 

Hllielrlo Roullo—llecorremes, Joffo 
llapllsia de Mello Peixoto e José Al-
ves de Mira Costa; recorridos Manoel 
Ignueio de Sousa e Artliur Souza ItuU. 
A Junta negou provimento. 

Rlbelrlto Hunlto—Proieslo: dr. Joa-
quim lluarle P. Ferraz, prol slniitc. 
lienja.iiln du Luz Novaes e outro , ro 
testados, A Junlu l l lo tomou coiiueci-
ini-uto. 

Ilourado—Itecoi rente, José Lopes Uos 
San Io» A Junta negou provimento. 

Dourado—Itecorrenle, Jo-é Alves dos 
Santos. A Jtiula deu provimento. 

Dourado—llecorremes, Júlio Cesarl-
llo dos Santos, José Virgolino Macha-
do. Maximiano oliveira Sampaio e Ju-
velino Franco; recorridos, Antônio 
Toschfnf, José Vuldessera, Adolpho 
1'overe Fellppe Fosclilui. A Juula deu 
provimento. 

« m u n i M c u n 

r H k s a a l * • l a d l l t 

DitliiOuleão de aiilns em de i'S Mm 

biv de ItiOÕ 

CAmoitio no usciiivXo MAnaua* 

Recurso crime 

N. 2001). Vlú—A Jusllça e José Fran-

cisco da Silva. Ao dr. f . Alves. 

Al>i'ellaçl>o crime 

N H1MS. Vlú—A Jusllça e Francisco 

tiar 11 Culia. Ao dr. C. t:anto. 

Aíuraoos 

N. t.Ho. Jaboticabal—Caldeiro Saiu 

paio A Co np. c Joflo Mautresi. Ao dr. 

Almeida e Silva. 

N. 4 .W . Capital—Miguel I . Nasser 

o Nusslu Curl . Ao dr. C. Canto. 

Alipellanlu cinêl 
N. 481». JalKilicãbal—Luiz lierlola-

to e Joaquim Antônio dc Oliveira e 

outros. Ao dr. A . Franca. 

cAarotiio do rsciiivão Gonçalves 

fíecurso crime 
N. 3008. Descalvado — A Justiça e 

José Vicente da Silva e outros. Aodr . 

C. Pereira. 

ApiielInçOes crlints 

N. S150. ilragauça—A Jusllça e Aly-
plo de Oliveira. Ao dr . C. Pereira. 

N. 3151. Ribeirão Prelo—A Justiça 
e Selia-sliSo José Loureiro e outros. Ao 
dr. 1'. Alves. 

Aygrapo 

N. 4340. Capllal—Newton l . lma Ri-
beiro e Leuis Chaves Lourlére. A dr. 
J. Malhclros. 

Appellaçio ctiel 

N. 4SI7. Santos—José Maria Silva 
Capello e Anastácio <!c Irmilo. Ao dr. 
A. Paullno. 

Embargo 

N. 4171. Capllal—Dr. José de Frei-
tas Culinários c o Juízo. Ao dr . A. 
Franca. 

N. t i 13. Capital—Joio G. Rapbael o. 
d. Genoveva Paula M. Itaptiael. Ao dr. 
II . Itaslos. 

N. 4373. Capl la l—Brat i l a ite « Hank 
fúr Deulschltnd o Kl Ias A. uo Amaral 
Sousa. Ao dr. A. Paullno. 

B u s c a • a p p r s h e m i o 

Olinda Pereira renuereu liontem ao 
sr. S" subdelegado de Sauta Iphygenia 
busca e apprehenslo de varlaa |ieças 
de roupas suus. que *c ac lum em 
poder da lavadeira Joseplilua Muuora, 
moradora & rua do Triumplio, u. 40. 

Aquella auclorldade liontem uiesmo 
altendeu a queixosa, uppreliendeudoas 
roupas, que liic foram entregues. 

Briga 
A preta Maria Iguaria foi iionlcin á 

nolle ag-iredida em Suula Iphygeuia, 
por Ueuedlcta de Castro, que a erlu 
levemente, nu aiitebraco esquerdo 

A aggressora foi presa e recolhida ao 
Xtdre/., a ordem do subdelegado do 
dislricto. 

T B K M R U U 8 

M e n l r * e a f o e t a l d ' » «"OI C I O l » H « A o l ' A I I I . 0 

INTERIOR 

H « Í B C Í d « n U 

II coiilieeido desordeiro Mareio lio 
meiro, saindo ha quatro dias du ca 
deia, onde esteve cumpriu io pcim, 
b alou, liontem ás H horas da noile, 
lu ito embriagado, entrar no Prirjre 
ihm para pro i-over desordens. 

O dr. chefe de policia, que passava 
na oceastío fei o p -ender e conduzir 
uo xa lr-z da Central. 

Aqnelle liidivldu i passará hoje pelo 
üablneleantbiopometrico e sera proces-
sado de uceordo com o artigo f u i do 
Código l'*u*l. 

P t o o m i o e o n o l n l i o 

Pelo dr. Rias Hueuo, I o sulidelegado 
de santa Iphy/eui*. serio remelli los 
hoje a rtieila de polida os autos do 
processo instaurado contra os desocru-
pados Avelino Lopes, José Maria e o 
menor Nestor Camargo, qua v lo ser 
internados uo instituto Disciplinar. 

Cntri I n l i i U i • » • 
« i â f M t * 

Realisar-se-l deftoillvamente, (er a 
feira próxima, * I hora da tarde, iia 
sala a. 2 da Faeoldade de Direito a 
ses>Ao extraordinária desta ass«-ia<;»o 
de acadêmicos de Direito, na q«*l ae-
rá feita a annondada eoa tmne ia po-

Cl.ni AT1ILKTIC0 OA PKI.OTA 

Anianh l , domiuço, das 10 á I hora 
da tarde, na cancha do Frout lo R>* 
Vista, reallsa e-la acreditada sociedade 
mala uma desluuiliraute tuucçlo. 

li prograuiinu, leito a capricho pelo 
dlrector de j/wrf, sr. Nicolau Marmo, 
cousla de Inuumeras qutiiielas sim-
ples, duplas, uma Irinlela » 10 pontos, 
e oulios torneios, e l quiulela de hon-
ra da I* turma. O ciou do dia ser* 
o esperado e liem equilibrado parlido a 
25 tantos, dispuiado á 1 hora em poli-
lo e assim ornaulsado : 

Chlqullo (amudori e Agustiu Ipelola-
rlo), contra Augel (pelalario) e dr . 
Se • aua (amador;. 

Ksperamos que a* arcliiliancadas du 
IIAa \ islu liquem repletas de famílias, 
admiradores e ateçoadot deslo co-
nhecido e salular spoif, pois que nes-
se torneio tomam parle dous valentes 
prollssmnae.s e dous dos mais aprecia-
dos amadores do Club Ai dética da hf 
lula, 

ci.ua OA PULA 
Será disputado hoje, na cancha do 

Froul lo liòa Vista pelos amadores do 
Club ila Ma um bem equl ilirado par-
l ido a üf> ponlos, além de quiulelas 
simples u uma bem combinada irlulela. 

C0I.0Mn0PHII.IA 

Deve realisar-se amau l i l a cor-
rida de poiiihos-correlo* entre Arara-
quara e esla capital. 

A c.ommisslo julgadora será consti-
tuída pelos srs. Aulouio J. d " Caslro, 
I.UIIQVICO Moreira, Ailredo lia uallio 
llellegarde, Júl io da Vasc iiicellos, Joio 
Comes Júnior e Daniel do Amaral, 

ew Malch de campeonato 

l'HIMi:IROS TE.VUS 

(Palmeiras) 

Dagoberlo 
J. Menezes—Arruda 

Draga—Macedo—Collet 
Canto—Valuucio — Aipiluo—A. Faria— 

Ageuor 

I 

l.illco—Oscar—Masin!—ICdmondo—llo-
raclo 

Oscar—niedlier—Pyllcs 
Fábio—Pluto 

Orlando 

(<Markenzlc>) 

SEGt NhOS TIIAMS 

(Palmeiras) 

Accaeio Faria 
Corranba—I labora li y 

Carvalho—Palha res—Itenalo 
Albino—Flores—Synesio — Coucalves— 

Quarllm 
I 

Aristides—Rultlnl—Paiva— Ávila—Corl 
Nelson—oliveira—Ferre 

Paulo—Lefevrt-
«r i to 

. (<Markenzle>) 

sEC.lAllí UliA nE-IOÒT-fiAI.I. 

lloje, ás 7 horas da noite, à rua Du-
que d» Caxias, tlíl, haverá uma reu-
uláo desta Liga para tratar de assum-
plos Importantes. 

A dlrectoria pede o compareclmento 
d >s represeulaiiles dos clulis fn ido, 
liaria funda, Jtrdizet e S. faulo. 

Coliimbiit Skatin;r Hinlc 

Está annuuciada para hoje uma at-
Irahentlsslma funcçlo, em 1 euellcio dos 
empregados daquella casa de diver-
S-Vl. 

A empresa re-erva para a fuac^-lo 
de hoje, a penúltima da actual tem-
porada, uma grande surpreza. 

A sesslo de h..je será lirilhaute, tan-
to i^las «tlraci/ies que a empresa 
apre-eutarã, como pela concorrência; 
pois, secundo uo* disseram, l u v c n 
uma enelieule á emitia, estando já 
quasi completa a lolaçlo. 

âSSOOlâQÕES 

lente dr . Üaphuel ( a m k da Silva. 

Orap-s R e c m t i v o P r i m a i r * d* 
Julho 

. . „ ás S horas da nolle, 1 ru* 
r. iin-e i , . ii. 5, assemblea geral ex-
tra-, rú ii .ria. 

O r o m i a d a • • c o l a d * C o m m e r c i o 
d a a . V a a t a 

Hoje. i s 7 t f l hora* da no.t*. s**slo. 
extraordinária da direciona, para i 
tratar dos (e*te>M d* I I d * outabra. 

C o a i n u k d a u t o M l A a a l 

mo, 2 2 - 0 sr. miulslro da Marinha 

teiegrapliou ao capll lo de mar o guer-

ra Midosl, coiiiiuaiiduulo do llenjamtu 

Colulant, que regresso n c»l» capital, 

acompanhado pelo módico de liurdo. 

S a e o l a V a r a l 

1110, 23—A Kscola Naval suspendeu 

suas aulas, em slgnal de pesar pelo 

falleclmento do capl l lo de Iragata Fa-

ria llanio^—, 

I i p J B ü d o u i t y r l o o i 

RIO, 22—0 sr. presldeute da Repu-

lillca e os miuistros assl i l i r lo a m a u h l 

ao especlaculo que se reallsará no 

Tltealro Lgrico, em lieneQclo d * «So-

ciedade Beneficente Portugueza». 

r r * t l i * k * a 

RIO, 21— O Ministério da Marinha 

requisitou do Conselho Naval a orga-

nisaç lo de um projecto sobre a pra-

tlcagem dc recifes e costas. 

M i n i a t e o d a • * * m 

R IO , 2 2 - 0 sr. general Argollo, ml-

lilslro da Cuerra, partir i amauh l , em 

Irem especial, para o acampamento 

das tropas, em Santa Cruz. 

C r u i a d o r . F a n t h * r < 

RIO, 21—Cliegarl domingo proxinio 

a e*lc porto o cruzador Panther, da 

esquadra a l len i l couimaududu pelo 

conde Saurmatelgsch. 

O hanlher licará aqui até o dia tO 

de outubro, far l exercido* c seguirá 

depois para Santos. 

X * a * * ( l * 

RIO, 22—Foi nomeado o capl l lo de 

ma r c guerra Cordeiro du Craça, para 

substituir o professor da Kscola Naval, 

Alexandrino lluarle, que fallecou. 

AM a s anob r a a 

RIO, 22—As tropas acampadas em 

Santa Cruz continuam o* exercícios. 

lloje será Insul lada a telegraphla 

eulre o commaudo em chefe e a che-

lia de policia. 

V o l l t l c * fluiasai* 

RIO, 22—C partido mlguelista apoia-

rá a candidatura do l i a r lo de MIrace-

ma á presidência do ICslado. 

O general Qfilntiuo Rocayava será 

apresentado para preencher uma vaga 

110 Seuado. 

Congroaao V a c i o n a l 

RIO, 21—Seuado. Na hora do ex-

pediente, o sr. Iluy Uarliosa combateu 

as referencias feitas ua Camara k sua 

pessõa, por uccasilo de dlscullr-se a 

uoineaçito do dr, Cast lo da Cu 

para arbitro ua qucs l lo eulre o Bra-

sil e a Hollvla. 

O sr. I luy Uarliosa partiu do prin-

cipio de que seu cargo loi gratuito, 

ao passo que o do sr. Cast lo da Cu-

uha sera remuuerado. 

Na ordem do dia foi approvuda to-

da a matéria. 

Camara. 

O sr. Luiz Domlngues respondeu ao 

•r. I.eoveglldo Filgueiras, declaraudo 

serem exaggerudos os cplthetos dc In-

justo • NMqaa a u l — > « i o i^onbeci 

meuto do sr. Dyonlslo Cerquelra e pe-' 

diti a publicação do parecer do sr. 

Ruy Barbosa, uo mesmo sentido. 

Na ordein do dia, o sr. Kduardo Ra-

mo* deteudeu a nomeaç lo do dr. Cas-

t l o da Cuuha. 

Foi encerrada a discusslo de lodu 

a matéria, levanUndo-se em seguida 

a sesslo. 

M o v i m e n t o d o po r t o 

RIO, SI—Entraram hoje neste porlo 

os seguintes vapores: 

ttelcm e llulyaya, de Pernambueo ; 

Caslro Alces, de Hamburgo ; Sabiá, de 

Bahia lllanca, o Globus, de Itosario de 

Sauta Fé. 

Sahiram: 

unia, para Liverpool ; Garcia, para 

Saulos, e Cordillen, para Bordeaux. 

EXTERIOR 
Vaa t s a t a m mato 

VIENNA, 11—Os Irlhuuaes, decidin-

do o processo movido por lutereasado* 

contra a validade do testamento do 

bar lo Natlianlel Hotscblld, declaram 

valido esle testameuto, uo qual eslá 

Incluído um legado de cinco milhões 

d • thalers, em ouro, paru obra* de ca* 

r idaJe e bospitaes de moléstia* chronl-

cas. 

Co rone l K h o d a a 

LONDRES, 12—Fallceeu em Capetown 

o coroucl llhodes. 

l a d i f a a f S o 

LONDRES 21-Kstá causando Indl-

gnaçlo na Rússia a ordem do dia do 

g j v rmudor de Yarsovla ás tropas de 

guarulçlo. 

A linguagem desse documento pare-

ce querer Incitar as Iropaa a commet-

terem morticínios entre o povo. 

T r a t a d o da e o a a a r e t o 

UIENOS-AIIIKS, 22—0 governo está 

disposto a estipular u m Iralado de 

co.umerelo com o governo bcapanbol, 

reduz.mio i i *|„ dos direitos aduanol-

ros sobre a imjorlaç.to de viulios \e-

rez.em troca da reducçlo dos direitos 

aduaneiros que a llespanha cobra so-

bre a ImporUç lo de carnes congela-

das. 

F a l l a o l m e n t o 

R IENOS AIRES. 2 í—Falleceu nesU 

capilal o couiinerciante Jo io Solarl. 

MONTEVIDÉU, 22—Os operários da 

estrada de ferro do 1'ruguay rea Usa-

ram diversa* rennlAes, constando que 

declditam dec arar a gr ve. 

O a b a l a v a 

BERLIM, 1-' -Deram-se dous novos 

casos de cholera no districtode Posen, 

oito em llromberg, dous em Maf!*eu-

werd-r e na Breslavia, um oldto. 

• o m i t a a s g r * 

NOVA 0RLKAN3, 21 — 0 * boletins 

accusara rinc .enla casos novo* da va-

mito negro, tendo havido s«tsóbitos. 

A epidemia toma novamente propor-

i/ies assustadoras, grassando com vto-

XII. .a no Estado da Florida, espoelal-

™ nte em Peasacola e Nat-be*. 

CARACAS, M - Alrte-baatem. i s | 

hora* da raadragada, M aeaUéo aqu i 

A l g M i t * d * t r o p a * 

PKTElISBCHliO. 12—Cousla que t 

governo preleuJe augiiicutar as l u -

pas ru-sas na Flulaudia. 

• a b a t l t n l f k o 

l 'KTEnsni ! l lGO, 2 8 - 0 miu ls l ro r i-

so em Copcnliaguo Irá brevemente 

substituir o embaixador em Berlim» 
A BXandcbwr ia 

PETERSBUltUO, 2*—A evacuaçlo da 

Maiidcüurla, depois da ralillcuçao do 

Iralado de paz, sera sómenle parcial. 

A Itaisla eonscrvurá vários eorpus 

do exercito ua froulelra chinesa e or-

ganisará portos militares ao longo do 

Aniona. 

Con f e r a n c i a * 

PARIS, 12 — O sr. Rouvlcr conte. 

renciou esla larde com o príncipe d« 

Radol im e c .nforenciar;i amanha cc it 
0 bar lo de Rosen. 

•aaala • >*ra*ga 

STOCKOLMO, 22 — 0 jornal Afiou-

blad diz que o ministro dos Extrau-

gelros avisou ás legaçõei que as prlu-

clpaes dlfflculdades das ncgoclaçfíes 

com a Noruega estavam resolvidas. 

C e n t r a * p a a 

TOKIO, 21 — Foram apresentados c 0 

MIKado quarenta protestos contra u 

paz. 

C h o l e r a naorba* 

BERLIM, i : - Foram notillcados ua 

Prússia duzentos e triulu e seis casos 

de cholera-morbus, seudo registrados 

oitenta obltos. 

O ar . L a a b e t 

LISBOA, 22—Os priuclpae* membros 

do p*rl ldo republicana realisaram lm-

portaule reuiillo, a llm dc re*olverem 

sobre a sua al l i lude, por occasilo da 

chegada do sr. Emíl io Louliet a esta 

capital. 

Ficou resolvido qun os republicanos 

far lo ao presldeute da França eor-

deaes nianilestuçles de sympalhla. 

A l l l a n f a 

PETEUSBURGO, 21 — Corre o boato 

de que o governo vai negociar um 

tratado dc alllança entre a Rússia e a 

Suécia. 

O l-ar terá brevemente u m a entre-

vista com o rei Oscar da Suécia. 

> n i * apriaiouado 

TOKIO, 22— Os japonezes aprisiona-

ram o «apor americano Baraconla. 

C a m l i l o Deaa son l l a a 

PARIS, 22—0 sr. Rouvlcr almoçou 

com o sr. Wil le, pessôal da embaixa-

da russa o alguns ministro*. 

Em seguida, assistiram os convivas 

1 Inauguraclo da estatua de Camlilo 

Desmoullns, uo jardim do Palaii 

lloyal. 

Os h e r r * r o * 

BERLIM, 22—As tropas a l leml* sa-

lilram vlcloriosas na s'rle de escara-

muças que liveram com os lierreios 

sublevados. 

As perdas dos rebeldes foram mul to 

e l e v a d a s . 

. O K i k a a a * 

TOKIO, 2 1 - 0 almirante Aeal foi In-

cumbido da dlreeçlo dos trabalhos pa-

ra fazer fluetuar o couraçado Mikasa 

que foi a pique no dia I I do corren-

te. cm Saselio, em eonsequaucla d j 

uma exploslo que *e deu a bordo, no 

paiol de pólvora. 

F o r ç a * c on « t a t e a d a * 

SEUL,11—Chegaram aqui Informai;."?, 

da fronteira, dlzeudo que aa tropas du 
general MailrlkolT estlo concentradas 

uo dlstrlcto de Hal-lluu-Chaug, care-

cendo urgentemente de provisões d« 
bocca. 

Os soldados estlo vagaudo pelas ser 

ras. 

Movimento religioso 
S. Uno, Papa e Martyr 

Lluo foi o primeiro lilspo de Roma 
depois de 9. Pedro, succedendo-lhe lia 
anuo Cf.. 

Italiano, natural de Vollerra, de uma 
família nobre e dlstiucla. 

Fòra ordenado e luslruido em maté-
ria de religião por S. Pedro, que, lendo 
de ausentar-se de Roma, nomeou-o 
lilspo em seu logar. 

Pela morte de S. Pedro, que em Ro-
ma foi crurldeado com a calieça para 
baixo, llcnu Lluo, por unanimidade de 
votos, seu suecessor. 

Esle santo pontífice, l i o dlsllucto pela 
sua grande sabedoria, pela sua fé. pie-
dade e caridade, eurhia Roma com o 
esplendor das suas virtudes e dos seus 
milagres. Os proprlos paglos com elle 
Iam ler, alim de Imsear soecorro para 
as suas necessidades, all lvlo para as 
suas enfermidades. 

Saturnino, cônsul de Roma, vendo 
sua Iliba possuída do demoulo, recor-
reu uo uosso Sauta, que pelo slgltul da 
Cruz, em nume de Jesus Clinsto, II-
vrou-a daquello mal. Em paga deslc 
grande h*n*-Urio operado em sua filha, 
o cônsul mandou corlur a cubei.a ao 
nosso santo, por lusllguçlo dos sacer-
dote* Idolatras que, furiosos com e«l" 
'acto, obrigai aiii-u-o a praticar e.sle 
acto feroz, sob pena de ser denunciado 
ao Impeiador, c ib lndo assiiu eiu sua 
desgraça. 

No dia 23 de setembro de 78, S. Ll í i í 
alcançava, pois, a crtr.'ia do martyrlo, 
sendo o seu corpo elilerra lo pelos dei; 
uo VaUrauo. 

hjceu do S. Coração 

Amanb l , a companhia de S. Luiz 
Couzagu, a que pertencem os uluiun-ii 
estudantes daqnelie estabelecimento, 
celebra a sua lesta anuual cai honr* 
ao seu patrono, havendo : 

As 7 horas da ipaul i l , missa d ) 
r ommuuh lo gfraj e primeira commu-
nb lo , em qup lomu i lo parle muitos 
alumnos, lautgaliileiqos, roíuo exleiuo-; 
ás 11 horas, soiinue missa cantada 
pela Schuta Cajihirui)i do Lveeu. 

A's C l|i, liençam do Santíssimo, oC-
cupaudo e n l l i a trdiuua sagrada o 
revmo. padre Beuedicto Telles de 
Sant'A una. 

A parte musical está ao cargo da 
revmo. padre Paulo Consollui, sendo 
de esperar que n ala esta vez a Sck"ll 
Caulorum continue as suas bóas tra-
dições. 

Amaah l , daremos detalhadamente " 
programma desla tosta. 

INFORMAÇÕES 
SANTA CASA—Movimento 4 * hosplUl 

DO d l t I I 46 Wlf.RlhfO ' 
Existiam M i entormoat « a l r a m a 23; 

•ahlram 2 1 , falle-eu. 1; existem ** ' . 
KeceHa* aviada*, * M ; eofisuiUs, t f , 

pequenos curativo*, M ; operaçflea, L 
A toUMda é : ftoea Laar t ta Ramo* 

fcesvanhota. 



TBUST v i l l e u õ C h a p e i l a r i a S . Paulo 
2 4 - A - R m D l r o l f a — 2 4 - 1 f V i 

L e g i t i m o K o r s a l i u o a I 2 S 0 0 i 

L e g i t i m o P I T T a I 2 M M 

E.sla c a sa a d o p l a o s y s t o i u a a m e r i c a n o , q u e é 

v e n d e r b a r a t o p u r a v e n d e r m u i t a 

I i O t l I U I — Hesumo dos pr i ' 
inlosda loteria da caplltl federal eX' 
linliltfa l imitem: 

2 8 I 1 S 12:000» 
ft)7tíí 800* 
3107 aoo» 

* l>RI!MIOS DE 200» 

SII15 21)75» 11581 40121 

8 PUiMIOS DR 100$ 

8315 870i iet'.70 »0 l» l Ü0501 217Í7 

4u io í m u 

1 0 PRRM10S DR DOÍ 

#033 172H4 ;«-)70 :10!)I» ílJiiOO 370IÍ0 

17/31 *1st5i **>M 

A imoxmAçnrs 

28114 e «8110...... nos 
10701 e a»7«:t -0S 
3i«0 e «103 g0| 

D U M A S 
3ÂIII a lei20 401 
18761 a 10770 101 
SIO» a 6110 10» 

CENTEMA 

S810I a idíOO «31 

riNAL 

Tudo* os numero* ternilnsdos em B 
lOm I » 

Telegramme recebido pelo agente 
gemi, sr. Júl io Antunes de Abreu. 

r.Cíllmo pcral do j prêmios da lt»" 
r\lrir(!to d* Loteria Ksperain.a, reall-
»ada cm Nicllieroy,] o u s i de setembro 
ge itCO. 

8858. . . . 10:000» 
I7MÍ9 . . . . 2:000$ 
I 8H2 I . . . , 1:000$ 

. 41816. . . . 1:000$ 
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Tela Companhia Nacional l.olerlas 
dos Estados—J. C. de Oliveira Ilusó-
rio. 

A l l d i o n c i a w p u b l i o a n 

l i o presidente do listado, Iodos os dias, 
V da I 4» 4 horas ila tarde. 

Op feirplnrlo do Interior e da Justiça,' 
todos as dias, da 1 ás 1 buras da 

t ude . 

l i o serrefaro da Fczenda, Iodos o i 
V dia*. 

Do tesrrtarlo da Agricultura, segundas 
e sextss-letras, da 1 ás 8 lioras. 

Quintas-feiras dr. Clemenliuo de 
Sousa • Castro, Juiz da 2* vara de or-
i l iams e ausentes p 4* criminal, as 11 
lioras ; dr. Miguel de Godojr Moreira e 
Costa, juiz da I ' »ara de orphaius e 
ausentes <* 3* criminal, aa meio-dia ; 
dr. Augusto de Jleirrlles lieis, juiz da 
1* vara eivei, commerclal e criminal, 
á I bota. 

Sabbados: dr. Urbano Marcondes de 
Moura, Juiz da 8* vara crlmlur.l. pro-
vedorla, leitos da lazenda e execuções 
criinlnaes, ao melo dia ; dr. José Ma-
ria Bourroul, ju iz da 2* vara eivei, 
conimrrriat e criminal, X 1 hora. 

«O TaiRUNAL DE JUSTIÇA 

A' rua Marechal Ueodoro. Camara 
Criminal, segundas e qnlutas-rclras, ao 
meio-dia. t.an ara Civil, quartas e sab 
lado», ao meio-dia. 

H o r á r i o d o u ( r e n a 

Zata»f todaI . *a-i>AH' iDA* Echegadas 

Piira o interior ; 
0 .80—para Jundialiy, liuhas Itaflhen-

;e, ltlo-Claro, Araraquara, Mogya-
na ate franca, ias segundas, i|uar-
<as e sextasi rao aes de Itaplra, 
sertsozliiho e Santa Hlta do faral-
ao (ate Kailes de Oliveira), ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
ma l dr. Lacerda lias qu lutas e do-
mingos 

I—para a linha Bragantlna, ramaes 
Sauta Verldiana, Sauta Hlta e Des-
calvadense, Nogyaua ate Kllwlrto 
Preto, \ tuana, ramaes do Amparo. 
Serra Negra, Itapira, Unhai , Cal-
das, Moetjca e tiuaxupe. 

lO.XO— para a Ytuaria (aos domlngose 

f lulDUa-telras), Paulista até S. Car-
os, Mogyana até Casa Dranna, ra-

maes do Amparo, do 1'lnhal e cam-
pine ira 

ft.4Õ—para a Rragantina, Vtuana atd 
Ytn,fnas segundas e quiulas-felras) 
llatlbeuse Mias terças, quintas, sale 
fcados e domingos) e Campinas. 

Para Santos: 

0 . 2 » , 1.80 (rápido), 0.35, 2 20 e 120. 

Do tnlirtor: 

0 . 80—da Campinas, Itatibeuse, Dra-

Íanflua e VIU (nas segundai e 
i lMas-Mras . 

U O — f m i x t o ) de Jundlahy. 
3 . 5—da Uogvaua, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos o ramal 
campineiro. 

• . 6 0 — d e Rllieirto Prrto, dos ramaes 
de Moeriea, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, Iktplra. Sauta Rita, Descal-
vadewe • Santa Verldiana, Unha 
bragaaUna. 

T.O—da rsanea, ( nas terças, quintas 
emMiai los) ramaes Sauta Hlta do 
Paraíso, (de Sallesde Ulireirai Ser-
Uoxinho, Amparo, Serra .Negra, II-
ahas WoClaro, Araraquara e Itati-
l enae, «ias ierças, quintas, sahhad ) 
e domtniroie ramal eamplnelro.(ua< 
lerfas-feiras) e rumai dr. Lacerda 
(lias qnlulas e domingos). 

De SsiOos: 

• . 4 0 , 9 * . « . 0.45 (rápido) U . I 

Estac-f.o S o r o e a b s n a — PAKTiDAa 

t ClirSADAS 

6 4 5 r Jra toda llaha, 4.13 L, aU 
Str» : . i « e Tiú. 

I O i» =oroeaba e Ttâ, Í . I S t , de 

lo-Ia a ..íia. 

Ea ta^io d * MotU — p a r t i d a s 

( I t o r m d o M o ) 

C . O m ; 1TSA») pari o Rio. onde 
r-.e a 1.0 «a nollo. 

e a o » - r ,Mni paia • Ria, onde 
_ r» '»?a • • — - — — 1jO i- -

» > 

. tm) para • 
t u t ^ i i , a . » 4 a M U 

Cll RIJADAS 

• . S S — d a inanl i l , (uoeturnu) do nio. 
I . 4 0 — d a tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
0.10—da nolle, (rápido) do Itio. 
• . 8 0 — d a noite, (expresso) do Rio. 

C a r r e i o C o r a l 

TAXAS DR FRANQUIA • PI IEUIOS DOS 

VAI.KS POSTA RS 

Cartai—Nlo lia limite de peso ou 
dlmensfles para esta classe de corres-
pondência. 

As cartas nilo franqueadas pagar&o 
uo destino o dobro do porte ou Insui-
fleb-ucla; as de proeedeucia extrau-
gelra p a g a r ã o 400 réla, por m 
n a s ou frac^Jo. 

Nos aetuaes bilhetes poslaes ou car-
las-iillbetes as taxas seiAo completa-
das com sellos adheslvoi. 

A taxa mín ima dos manuseriptos 

para o extraugelro seri de 2*0 rúls • 

das amostras de 150 réis. 

Valts—0» tomadores de vales pasa-
rto além dn taxa e registro: até 2'f$, 
100 réis; alii KO». 700 réis; até 100». 
11200. até l .»|, 18750: ali: 2K)», 2«25i): 
e SOU réis por 100» ou fracclo exce-
dente de 200$. 

K' ohrlgatorlo o regislro de earlas 
remettendo vales. 

Ilegistro com valor—Limite máximo, 800». 
As cartas pagarão, além do porte, 

registro e outra qualquer taxa a que 
esmo sujeitas, até 101, Soo* e 150 réis 
por ó» ou iracçüo de St excedentes, 

b ' lacultatlvo o porte >las cartas e 
(ibrigatorlo o das outras correspon-
dências. 

Cartas ari/inariai—iOO réis para n 
Interior e 300 réis para o ICxterlor, por 
15 grainmas ou frauçüo de 15 gram-
mas. 

Bilhete» pottaes lim/i/ej—50 réis para 
o Interior c 100 réis para o Kxteiior, 
t ada um. 

Bilhetes imiaes í/u;>fos—80 réis para 
o Interior e 300 réis para' o exterior, 
cada um . 

Carliis-lilhetet—SOO réis para o Inte-
rior e ICO réis para o exterior, cada 
uma . 

Impreum—20 réis para o Interior • 
40 reis para o Exterior, por 80 gram-
mas ou fracçllo de BQ grani ra*. 

Jnrnae» e Beeiitat—10 réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
fio g h m m a s ou fracrlo de 30 gram-
mas. 

Hamurriptoi—150 réis para o lulrrlar 
e 250 réis para o Exterior, por .1) 
graniu.as ou tracçlo de 50 grammas 

Amostras—100 réis para o lulerlor 
e 150 réis para o Exterior, por 51) 
gianimas c j lrac.;»o de 00 grammas. 

Hremiode registro—SOO réis para o 
Interior e 4bO réis para o Exterior, 
por objecto. 

r o j u í z o f e d e r a l 

Audiências eiveis : quintas-feiras, a i 
melo dia. 

Audiências crlmluaes: sextas ielras, 
ao nielo dia. 

I g r e j a » F i v a n g e l l e a a 

I * KliHEJA KVANUELICA PRESRtTKRIA-
sa—Rua Maranhilo, 0, Aos domingos, 
4s I I horas e mela da manhü, e i s 7 
e meia da nolle, culto publico; i> 4 
e meia da tarde, aula bíblica. A's quar-
tas-feira, 7 e mela da nolle, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. lt. Smitli e 
Erasmo llraga. 

ROREJA EVANOEMCA PRESRYTRMANA 

l 'NiDA_Alamnla tiambús, 4. Aos do-
mingos, rullo putiltco, ao melo dia e 
í s 7 horas ila nolle; escola dominical, 
4s I I hnras da mauh l , e reunl lo da 
Sociedade de Esforço Chrístüo. A's 
qulntas-lriras, as 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, rev. M. U. P. de 
Carvalhoiá. 

XGREJA F.VAXClil.ir.A PRESRTTERtAKA 
ITALIANA—Braz—Rua da Alegria, 12. 
Serviços religiosos: aos domingos, i i 
11 horas, estudo bíblico; m meio dia, 
culto. A's qulutas e domingos, i s 7 
e mela da noite. Pastoro, rev. Juilo 
Sangumettl. 

EGRRJA EVANGELIf .A PRESHVTERIANA 

ikdrpendrntk—Rua 21 de Maio, 50. Aos 
domingos, I s I I e 15 mis. da manha, 
e 7 da noite, culto publiro; At 10 e 
mela da manha, escola dominical. A's 
quartas-feiras, as 7 boras da noite, cul-
to publico, pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

RGHEJA EVAMGELICA «E1 I IOD ISTA — 

Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás 11 horas da manh.1, escola do 
mtutcal; ao melo dia, culto publico; 
às R horas da larde, reunião de l.iga 
KfitcorfA, »s 7 lioras da uoite, culto 
publleo. A'« quartas-leira, culto publl 
co, às 7 lioras da noite. Pastor, Auto-
nlo de Sousa Pinto. 

EGRRJA EV ANGÉLICA VETIIODISTA I T A -
LIANA—IlUa dos Immigrantes, 139. Aos 
domingos, às I I horas tia inaul i l , es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; i s 7 horas da noite, culto publi-
co; às qulntas-leiras, às 7 lioras da 
uolte, rullo publico. Pa-slor, rev. Alton-
so Bevilacqua. 

EGREJA EVANGÉLICA B A P T I S T A —Rl i a 
(•eneral Osorlo, 9. Aos doi.ilugos, íts 
11 horas da niauli.1. escola dominical: 
ao melo dia e às 7 boras da noite, coi-
to publiro. A's qulntas-leiras, as 7 bo-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

EGREJA PROTESTANTE AI.LEJlJ — Ala-
meda Rambus, 4. Ilomingos, as 10 no-
ras da mauh l . Pastor, Haur. 

EGHEJA CIIRISTA EVXNOEI.TCA — R u a 

Galvflo llueno, n. 33. O . l i o nas terças, 

Íulntas e domingos. Ten;ns e quintas, 
s 7 boras e mela da noite. Domingos, 

às 12 lioras e mela e às 7 e meia. 

• » . P a n l ' a A a f f U c a a C h v i e h 

RL'A DO ROM RLTIRO 
Sundaus 

Cbildrrn's Suuday Schoo!. . 10 A. M. 
Matins 11 A. M. 
Everisong 7 P. M. 

Cbaplaiu Rev. W. B. Morris II. A. 

I u r l n r l o » < l e | i n x 

KORTE DA S f - l l u a Direita, n. 25— 
"Audiências : terça-, leiras, a l hora 
da larde, a rua Libero Lladan, u. 17, 
solirado. 

tUI> DA SE'—Rua da l.llierdaile, n. 
"0-A—Audiências: quartas-leiras, ao 
meio dia. 

VILLA MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
264-A—Audiências : sextas-:clras, a» 

melo dia. 

CANTA IPHVr.EMA—Rua Aurora, n . 
"32 — Audiências : sexta-s-feiras, a * 
melo dia. 

|'ONSOLACÁO—ttnailr. Álvaro de Car 
vvatbo, 21—Audiências : segundas-fei-
ras, ao melo dia. 

V ANTA CECÍLIA—Rua dns Palmelrat. 
« n . I I—Audiênc ias : terças-feiras, »s 
I I boras. 

BRA/.—Avenida Rangel Pestana, n . 
128-A — Audiências : quartas-feiras, 

àa I I horas. 

kKLÉMZIMIO—Avenida da Ii.temleu-
•e t a n. 2o9— Audiências: suLImilo', 
• 1(2 boras. 

DR. SERCIO MEIRA—Vedieo—Espe-
cialidade, moléstias do euraclo. pal-

e de crianças. Attende a cba na-
dos em sua resideocia, à rua »f l$s-
delro TaMas 9*. Consultoria, rua $> 
4* Novembro, I I , fc I i ) 1 

DR. JAMKKIRO COSTA—Espectaliala 
das molesUis doa olhos, ou»ido», gar-
ganta e nariz Consultor!»: Roa da 
C'*mn ercio, 8. de I às 4 da tarde.— 
Chaaaadoa por eseripto, a qualquer ho-
ra. 0esl4tacia : Roa dos 6uayaaa jc% 
» U i . 

OCUL ISTA-1» . P. Piiiitunl— %• 
chefe de clinica do professor Weelter, 
com longa pratica cm Pernambuco; 
de volta de sua viagem t Europa, 
onde, durante 4 aunos, freqüentou a< 
prineipaes clinicas de moléstias da 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Viemia, trauslerlu sua residên-
cia para esta capital. 

Consultcrlo : I lua de S. Bento, 31, 
de 1 às 4 lioras. 

Residência : Rua Vlclorino Carinll-
Io, 29. 

Dil. J. ALVES l)E LIMA—da Unl-
Vffeldadn de Paris, cirurgião da lie-
iieflcencln Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias do senhoras, 
dns vias uriuarias e partos.—Ilesldeu-
ri:i : rua Brigadeiro 'fobias, Ol-A. Cou-
sultorio : rua de S. lisiito, 3U A (dai 
12 íis 3 !|2>. Teleplioue, 301. 

Dlt. MELLO BARRETO — Or.ri.tsTA 
— Membro da Sociedade Ontbalmolo. 
gira Mexicana e da Sociedade Erauce-
t a de U|ilitalmologla. Residência: Ave-
nida Rang'1 Pestana, Wi. Cousullorio: 
• uit Direita, 34. 

C O A L H A D A , prcp i i ra-ae c o m o 

F e r m e n t o Hul^ui-o ( lo I n a t i t u t a 

P i o t c u r . Ún i c o » d c pon l tar ius— 

tia mel A C. 

B e c ç a o l i v r « 

Dlt. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, u. I I . Consultorlo: rua do 
Commerrio, o. Coii>uita>: ue I ás 4 da 
taide. Tele|ilione, lo iu . 

Dlt. RUIilAO MEIRA — Clinica iludi-
ra — Cheio do servido de clinica da 
Sauta Casa. Residência: Alameda iia-
l.lo de Limeira, li. SI. Cousullorio: 
rua S l o llento, 43, de I às 2 horas. 
Telepboun, 40. 
— D R . VIRIATO- BRAND O - Clinica 
niedlco-clrurglca e especlalmenlo mo-
léstias dos ir'iamt genito-urinarioi, 
pellr e siniltilii. Consultas: de I às 3, 
rua 4a RAa-Visla, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. 'feleubone. n. 100. 

DR. BLENO DK MIRANDA—Esp. : 
ulhns, oumdos, nariz e garganta, dis-
cípulo do notável oculisla Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vlenna, 
membro titular da Academia .Nacional 
de Medicina, ex-medico rlfectivo ita l'n-
lyclinlca do Hio e adjunto da Sauta 
Casa.—cons.: 3, rua ítireila, J . J 12 à< 
3.—Residência : 27. Rlacliueln. 

A d v o g - a d o b 

CA U O I B B C A M P O S a Tlteo-
doro B i a a da C a r v a l h o J ú n i o r 

—Aeee i t em caueaa nes t a c a p i t a l a 
26ra. E a c r i p t o r i o i r o a Q a l a n da 
B o v e m b r o , 3 7 ( aob rado ) . 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUIMI-M-.II-
co porteiro—Especialista em molesl as 
de senhoras.—Residenc.la: rua Cuii.l '-
Ibeiro Itamalhi), iT—Cousullorio, Hu.i 
Boeayuvo. 2-B, canto da rua Jo,•• li >-
n l a i lo, ponto tios h -mies da Aveuiila. 

O S A D T O M D O l Antônio ftlhel-
ro ilos Santos, Estevam de Almeida, 
Catiriel Ribeiro dos Santos tém seu 
•scriptorlo & mesma rua de S. llento, 
n. 57 (sobiado). 

D c i i d a t a t t 

O cirurgião denllsla a . Castello ra? 
qualquer Iralialho dos mais aperidi-
çoodos e modernos da sua prollsslo, 
|>or preços muitíssimo razoaveis. Ac-
ce l t a p a g a m e n t o em pres tações , 
|it eriameiitfi rmilniludas. — Uabiuete o 
residência, rua de S. llento, n. 18. 

T a b e i u a o a 

ANOEI.U Dl'. AltALJU — 3 " tabelll.lij 
— S. Paulo, cartório, travessa iia Sé, 
10-A; resideucia, rua Vergueiro, 2'J-A; 
ielcphoue, 'ií.I. 

T r a d u c l s r | u r a i i i n i t l : u l » 

£ . H O L L E N D E R 
Vara o irancez, Inglez, ai lemlo. Ita-

liano. hespanhol e hoilande/. 
I.ua Senador Feljó, 27. Tal.3Jl . 

INDICADOR C O M M E R C Í i L 

D H O G A H I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o Ho r t imen to de dro> 

pn.u, p r o d u e t o a ch imieoa , euno. 

c i n l i dndes p l i a rmaccut i c .ns o per-

f i i t nar i aa p o r n t aoado c a v a r e j o 

— J . A u i a r u n t o & C .— I t u a Direi-

ta, 11. 

t » c i o M o a f o r t » 

A' brlosn, dnilleada e sempre gene-
rosa nii/clilnilc das escolas 1'olyleeh-
nlca, ile Pliarmar.lu e e.speclalineiile a 
da Eaeuldade de Direito, sof i i tuilo a 
do í ' auuo, que tanto se excedeu nas 
espontâneas e sinceras demou«lisçíies 
de pesar, e a todos aque les que arõm-
paiiharam até à ua ult ima moraüa o 
de ilitoKo Decio Monforle e aos que, 
r.oinpiiugidos, vh ram trazer á lamilia 
do mesmo palavras de resignação e 
c uforlo, o dr. Cnelano Moii'orte e sua 
lamllin vi tu, penlioindlsilmo-. por es-
sas provas de amizade o atlem/io, sl-
i.'11'lienr-llies a sua prohinda e eterna 
gralul.lo por l i o nobre procedimento, e 
pedem á Providencia Divina li <ja de 
os preservar de todos os inalei une 
possam allllgir a humanidade. M o 
podem deixar de de.laçar dentre os 
-eus amigos os nomes d.i família do 
s . Octavlano llilteucourt, especlul-
ineute o de sua digua esposa, a exnia. 
sr». d. Maria llltleneourl, que, nesse 
transe dolorosissln o, nem um s<> lus-
laule s• afastou ile >ua amiga, a des-
venturadA tule do fuperldn ; de seu 
lillio Dagoberlo, do. ilr.i. Sylvlo de 
Moraes Saües, Pedro l lueno du Ca 
margo Silveira e Sebastião Leite, que 
t i o valiosos serviços prestaram nessa 
aiignsUosa emcrgene.la, n.lo sii desde os 
últimos dia* da molesl a, como velando 
o corpo ali1 ao saliinieulo. SI. devido 
ao estado alllictlvo em que ate lioje se 
ariia toda a Iam I a, lOr omlttiilo o lio-
me de mais algum a idgo que uierrça 
eguaes relerencias, es(iera ella ser, 
pelo mo l l to acima, relevada dessu 
iiilta. 

S. Paulo, 21 de setembro de l'J0". 

D h . C a e t a . v o M o n i u i i t i : 

l e d o C o n f o r t o 

O dr. Monforle e sua famllln, teste-
munhas constantes dos solfil i enlos 
que lauto torturaram o desvenliiisdo 
liec.lo, u.1o podem calar o seu profun-
do reconhecimento para com o seu 
medico assistente o dr. Oliveira faus-
to pela canutio.-a solllcllude com que 
o tratou. 

Item assim agradecem o profleieute 
concurso do suas luzes « conforto uue 
lhe trouxeram os seus eollega» drs 
Amarante Cruz, Seabra, Davld Cav«-
liieiro. Iludge o outros. 

Itecel ani, pois, os mais veliementes 
protestos de no -a liumeusa gralldfto. 

S. Paulo, 21 d« setembro Je 1005. 

Ccmp. Mechanica o Importado-
ra Ao 6. Pau lo 

30'' DIVIDENDO 

Do dia 1H do corrente em demite, 
do meio-dia ns 2 horas da tarde, pa-
ga-se no eser;ptorlo central desta com-
pniiíiia, à rua 15 de novembro, :!H, o 
dividendo correspondente no ulllmo 
semeslre lindo, a raz lo de rs. 6;l>)i» 
por acerto. 

S. Paulo, 13 de setembro de lOuf. 

S. SiniMAXii, 
liirector-gercute 

P A B A T Y S I C A 

E u i u l s á o « A l i i c i i S o i i r i u l i o 

Para Tabsrcaloae 

E m a l i i o A b r e a S o b r i n h o 

P a r a B e b l l i d a d e ge r a l 

E m u l t f t o A b r e s S o b r i n h o 

Pílulas de Cateraua 
da Abreu Sobrinho 

) Mio têm dieta e curam cm poucos 
1: • 

CASA BAPTISTA - Deposito 
cm grosso do roupas paru me-
ninos o menina». Importação do 
fazendas o armarinho. V ondas 
por atacado. Rua Direita, 12—S. 
Pnulo. Tclcphonc, 1.157. 

AOS SRS. DENTISTAS—O/?0-
licõo Universal, casa especial do 
artigos dentários, não toma a 
concorrência das suas condena-
rei), porquanto é a primeira nes> 
t© cenero cm todo o Brasil. 

Mantcm ijpositos nas primei» 
rns cidades deste Estado, coino 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
lo v Franca, e cm Uberaba, uo 
Estado do Minas. 

Importação directa das prinei-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compraa «m 
Nova York, Pliiladatphia, Lon-
dres,Paris, Puttiisen e Elberfold. 
—Januario Loureiro te C. — Rua 
S. llento, lii. — Caixa n. 71 
Paulo 

NA CASA BARUEL 6 que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pastcur 
du S. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 18H1. Sa-
tisfnz-so qualquer pedido do bi-
llietcs para o interior. Ilua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu, 

LA SAISON- -Officina dü cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

VINHO BARUEL fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., ó o mais 
n^rndavel c genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

C A R A l i K.v I U O Q D A - r i n o ^ 

musicas e rnstriimentos. 
PIANOS DK AT.UOUEL, dOS me-

Iliores auetores, a 2 0 $ ' X ) 0 , 2."$')01 
e 3 0 1 0 0 0 . 

PIANOS USADOS. At«! 31 d(3 do. 
zrmbro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7 l ) 0 $ a l : 1 0 ( < í . 

R o . - n i c h , o melhor o mais ra 
tistdite de todos os pianos. 

B . B r v l l a e q a a A C . 
Bua de 8. Bento, 14-A—S. Panlo 

NA CASA BARUEL ê que so 
cncontra a legitima Ayua </i 
lelltia, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

F t b r e o P a l u a t r o s 

I'ilu/as de Cnf rana 
<le Abreu Sobrinho 

SSo tèm diela e curam em poucos 
dias. 

AO COLOSSO PAULISTA— 
Fabrica de ehapéoa de sol, de 
Antonio Cardoso Alves, Avenida 
Rangel Pestana, 16? — Fabrica e 
concerta todo e qualquer chajiéo 
de sol na bengala, garantindo 
perfeição no trabalho. Especiali-
dade em fazendas de algodão e 
seda para homens, senh 
crianças—S. Paulo. 

TON1CO DE CAMACAN, con-
Ir» a easpa e qnéda do enĥ Ho, 
é a Caaa Barael qmem Tende o 
leghimo, recebido direetamente 
ú » P t m a t t w a 

senhoras e 

M A 8 N E S I A 
F L U I B A 

de Oranndo <t-C. 

Kffiesz sobre a mueosa gnstra-
Intestinal, r e f u l a r i s a a di-
goatAo, é a p p a r i t i v a a l i-
ge i r a—aa t e l ã s a t i v a . 

A' vends em todas as droga-
rias c jiliarinaulaa. 3 

D r , 

K i i u 

J c ã e l í e n d o t J ú n i o r 
ADVOUADO 

l i i i l r t u 

S e n t l s t * 

E . U I 2 E ( d O M K N 

Cirurgia» dentista, e penalidade eai 
trabalho de ouro, platina, eeliuloide, 
poreeliaua, vuleanlte e prelo da ludin, 
Hrld'.'e-w ork, ou dentaduras, absolu-
tamente sem cliapa, |ior piocessi no-
vo e garantido, dentes a l'ivot, cortas 
de ouro, ohluraçfirs n ouro, platina, 
esn alte, grauilo," poreeliaua, eeliuloi-
de, mnrlini e cimento. 

Lxtracções de dentes sem a mín ima 
dAr. Iralialho garantido a preços mo-
dlcos. 

Gabinete e re<!denria : K n a de 
lento, 31 (sobrado). 

1'rÍHiio ile vciitt o 
Pílulas aaancaradas de jalapa 

de Ahreit Sobrinho 

. V I S O S 

Tres ministros 
francszes 

O ministro da Guerra, o mi-
nistro «Io Interior o o ministro 
dia Trabalhos Puhlicos prc;:cre-
vcr.un, por crcnlrr -s ministe-
riaes, o emprego n > exercito e 
em nuas adminis r.ções respecti-
vas da A'{ua de l.abarrsq ie, co-
mo seniio o melhor autiseptico 
desinfectnnt'' conhecido. 

O emi rego da Verdadeira Aguri 
de Labarraqui-, misturada conve-
niont-inente com agu» coninium, 
c quanto basta, na verdade, para 
sanear Immediatamento os logn-
rca onde o ar estiver mais vi-
ciado, para desinfeetar logo to-
das ur roupas, mesmo as mais 
inquinadas de matérias provin-
das dc imlividuus fallecidos ilas 
mais terríveis epidemias, taes 
como a febre ainnrella, a peste, 
o-typho, o elioler», e para des-
truir instantaneamente os gir-
nr ns dessas moléstias tão terrí-
veis. 

Lnvando-se as mãos o o rosto 
i oni Água do i.abarraquc niistu-
la Ia roni agua, fica-se preserva-
do com certeza de qualquer epi-
demia. 

Por isso, o Instituto da Fran-
ça tomou a peito dar uo in-
ventor o seu Grande Prêmio, 
para recommcndar a Agua de 
L:it>arraque ú confiança de to-
dos. 

• ítiasi sempre dove-se mistu-
rar a Agua de Labarraqnc >om 
agua, antes do cui| r ual-a. 

<Juanto ás doses e ao mwlo dc 
em (.regar, l"i.i-se o prospecto 
que ae aeha cm volta da gar-
rafa. 

A Agua de Labarmqiie serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A' venda cm tod î as bôa.i 
pliarinacias. 

P. S.—Desconfiem das imita-
ções ; comprem n Verdadeira 
Água de Labarraque, e, para evi-
tai' enganos, reparem bem que o 
kttreiio tenlui o endereço do L:i-
b o r a t o r i o : — M a i - o m L. írtrê, 19, 
rua Jacob—I'aris. 

Companhia X o g y a n a 

TA RIR A MOVEI . 

No mez de outubro proxlnio futuro 
v i c i a r a nesta Kstrada e uo ramal de 
Guaxti|ié (trecho mineiro) a taxa esm 
h a l d " IH d. por lgiM/1, ei|uivalente 
aoàugmeuto do 10% sobre as ra/.õe 
uoriuaes das taliellas de I A até 3; I 
na parte federal e uo referido trecho 
do i»iia\upé e do 0 nt 17; sendo 
iseul.is de cambio as tal cilas i , l e 
pr.neros de primeira necessidades e 

na parte eslatioal a tabeliã 5; 

As razOes das taleila.-. I-A e sal te-
rlto o ali ineiito de 0 |a na lintia 
Trdneo e Itamaes e n.l i soffrerSo au-
gm' iit'i algum nas linhas de coiicesiSo 
federal e nem t io p nico no treciio 
m|tii'!ro do ramal de (i inixup". 

A's labellas Café :í l( e J B si-r.\ ap-
pltca la, ua parlo e-ladoal. a larlladif-
lereuciii! com acere.-elu.o du lu'|„. ap-
prov.ma pelo governo de.ste lis ado, o 
na p.irle federal, ap a dccisfio do go-
verno da lui i lo, a<-im como uo ra 
msi de (iiiaxiipé 'Minas) a lari a ordl-
darj.i sujeita uo camiiio de is d. , 
alem de >er observado nas linhas de 
coiiri-ss&ii lederai, o Irete máximo de 
'.iõ| '.ti| por tonelada, paru o percurso 
desde ipjalquei* procedência ale a cs-
taçfej de Santos, l lmi le esse que, nos 
leru.os acima expostos, vira aiieutaros 
seguuil"s trechos: 

dc Marahubas em deante, paia o ca-
fé da tabeliã í ; 

de 1-rança em deante, para o caie da 
talii ila y-A; 

de Imlaia em diante, para o rafe d.i 
tabeliã 3-11. 

Aos despachos de algoilílo, lia linha 
Tronco e Itamaes, ser.lo uppíicadas as 
seguintes t itiellas: 

A alnod.1o em rama, a Inrlfa dllfc-
rencial de ca:é lieneliciado; 

A algouJo em caroço, a tahella i 
sem at alimeidu; 

A carono de aliíod.lo,-a taiiella 14 
i o-n ai^timeulo de "l„ i|iiando de 
uma tonelada para cima e taiiella 5 
<III indo pura quantidades inferiores a 
un a tonelada 

Campinas, l'J de Setembro de l'Ji>5. 
luspeetor geral.. 

Jnse Pereira Hebawas 

J j t r a d a d » F e r r o ? u n i l e n 3 » 

.Io escriplorio da Cslrada de Ferro 
runileuse, cm Campinas, h rua lurge 
Krug, i i . S0. oude os interessados po-
derfto ter as n c^ssarias iuiorinaçrtes, 
receliem-se pro| oslas de lornecimenlo 
dc dormenles pura a bitola de Hn.O. 

luspectorla de ll-lraiius de PVrro e 
Navegaçlo do Kstailn de S.'io Panlo, 
22 dc setembro de lOJl». 

Jos i: Lr iz CoEi.no 

Inspeclor. 

I 

l i s t r a d a d e F e r r o S o r n c a l i a n » 

Aviso 

Tarifa mooel 

Faço publico que, durante o mez de 
outubro prnxlmo. a tarifa inovei nes-
ta Kstrada seri calculada ao cambio 
de 18 d. por Itooo, correspondendo 
ao augmento de 10 0|„, nas ha-.es ilas 
i.diellas I A, - A, 3, 3 A e 3 B e de 
i. a 17. e <S °|„, na base da lahella I A 
ialgod.1i> em caroço). 

S. Paulo, SO do setembro de 1905. 

Alfredo Maia 

Superintendente 

l : i * p e r t o r i a tks E s i r a i i a d e F e r -

r e • \ a v e * i e ; í s 

E s t r a d a hk K k r r o K ü n i l k x s b 

Tarifa iro dl 

Xo próximo mez de outubro, sendo 
a taxa cambial para a[i(ilicni;1o da ta-
rifa mos'el de 18 d., a*, bases das ta-
teia» a, i A e do O a 17 ter.lo o nc-
creselmo de 10"I,, e a da lahella 4 A, 
o de li "(,. 

Os preços das tabellas I, X 3 A, 
3 li, 4 e 3 são ise.llJi dn aeeresci-
mos. 

Inspecloria de Kstiv.d.n de ferro e 
N n v j i c . n , 19 de seteniliro de 19 iõ. 

Jos /'": OWAo 

Ill-pect .r 

D e l a g a o l a F i a c a l d o T h o s o u r o 

F e d e r a l e m S . P a u l o 

EDITAI. !». 30 
(Aliolires extruriadas) 

lie ordem do sr. Delegado Fiscal 
interino, faço publico que exlmvlaram-
se as apólices us. lOi.t/í) a lOJ.üHi, 
do valor nominal de uiu conto de 
reis cada uma. da eml-síto do IMOU 
de Jurus de õ °|„ ao anuo, averbadas 
nesta Delig iela em u imo de d. Maria 
Kazlaseue de Abreu, e, tendo a dita 
possuidora requerido a substilufeflo 
daquelles títulos, faz-se salier que, se 
uo prazo de lá dias, a contar desta 
data, n.lo apparcrrr reclai «.:So alRu-
ma. esta repartição reniellerá ao Mi-
nistério da Fazenda o requerimento 
e gazelas paia os Uns de direito, con-
forme determina a primeira parle do 
art. 10H do decreto n. 9.370 de 14 de 
fevereiro de I8*õ. 

l iado e passado na Delegacia Fiscal 
do Tiiesourn Federal em :S. Paulo, aos 
19 de sei miiro de 1903. 

O Encarregado do serviço, 

Hernardluo Luiirrclo dc boi<»a, 

t." esrripturario 

l t < ' l « K i t « ' l a r i w n l sla» T l n - -

w i n r o P e i l r r n l e s n M . 

• * u i i l o . 
KIIITAI. K. 31 

Vnifoyinisariln fln fi/yio d as iiolie.es da 
dtnida inililira dn» ditrrsns eiu/ire»!,-
iiios, j/iij/W. de juros de 5 °;0. 
De ordem do sr. delegado (iscai lu 

ter.no do Tlirsouro Fideral neste Ks-
dado, em eumprimeiito á Ordem li. 
liis de 13 do coirenle da Direcloria 
de Contabilidade do ihesouro Fede-
e de scciirdo com o ii. - das instruc-
nies ixpeilidiis, pelo Miliislerio da 
Fazendo, com a e.ireu ar n. de IG 
de junho p. p „ n.lo convidados a com-
parecei' nesta Delegacia os possuido-
r.is das apolires da divida puldira dos 
diversos empréstimo-, papei, de juros 
de !í " i , , do dia l'i de outuliro pro-
ximo luturo em deante, das lt lioras 
da mauli.1 i , 3 da tarde, para sub-
stituírem os seus títulos pelos novos, 

3iie \.1o ser entregues na eonfurniida-
e do decre ii n . . 1330, de i » de ja-

neiro de JlOá. 
liado e |iai>a lo na Delegacia Fiscal 

do Tliesouro Federal em S. 1'atilo, aos 
so de setembro de ItHJS. 

o encarregado do serviço, 

tíei iiurdino Luyereio de .Sousa. 

2 ' escripturar o 

I le lejKiela ! ' i i c l l l <!<> T3<í'-
M i u r o r e i l e r u l <>n> S . 

P i u i l m 

KliHAt. N. 3 j 
De ordem do sr. delegado liseal lu-

teruio do '1'tiesouro Federal ue-te i-.s-
lado e ile accôrdo com o li. 3 das 
ustrnci;i"ies expedidas pelo Ministério 

da Fazenda, coai a circular U. 2.1 di 
10 de juulio p. p., faço publico que 
nesta delegacia estarlo susjieusas, d'i 
(jia li) do luturo n n z em deante, a-
Irmifereneias de apoiices da divida 
p nb Ica dos juros de 5 i0, papel, e 
l e i u a i s i m o-, pagamentos du» juro-
iiue se vencerem daquella data em 
íleaule, alim de |iroceder-»e a unifor-
ml-ai,ai dos respectivos titulo».—Dado 
e passado lia I). lejacia Fiscul do Tlie-
Souro Federal em S. Paulo, aos Í0 de 
setembro de r.n 5. 

O encarregado do serv eo, 
Uernardinn t.iiprrei» d? Sousa. 

g ' escrlptiirario 

ÜNeulu Munii-i|»:il dc l'o-
i i i u l o i | i i i 

O dlre.-tor da Ksrôla Municipal de 
1'omolojia e Horticultura laz publico 
que esl.i prorugailo ato id do corrente 
mez o prazo pura a matricula de aluiu-
nos externos ua mesma Kscola, de que 
trata o edital de 4 do corrente, r> all-
sando-ee no dia 30 do corrente mez o 
exame ile sii lleii nc:a e devendo come-
çar uo dia S de outubro as lições tlieo-
ricas e pral cas. 

S. 1'uuio, 20 de setembro de 1003. 

O direclur da i.S''ola 

ltAsSOTTI (i 11'sKHI'K 

T l i e M M i r o « I o l v < ( n i l o 
IMIOSTO eiiKnuf. I>K 1901 

Cobranri e-reriUioa 
De ordem do sr. dr. I " ITornrador 

Fiscal, laço publico que, no prazo de 
ollo d as, a Coutar desta d t l a , podara 
ser pago, amlgavelmenle, nesta Pro-
curadoria, o Imposto predial do anno 
pa--ado (19011. Fiudo e le, se dar.i 
cuineço á cobrança executiva. 

1'ruciiiador a Fiscal da Fazenda do 
Kslad i. em 12 de setembro de líHJí.— 
I.wz dii Fnuvra Vorae» ilalrlo 

. n n u n o l o s 

D e o i » M o n f t r t * 

O dr. Monforle e sua família convi-
dam os seus amp.T/S e oi do falierliio 
Decio Monforle para qite >p digtiP-n ile 
assistir a missa de dia, que sera 
celebrada lia egreja de Sanla Cecllta 
lio dia 21 do corrente. ísal bado), pe-
las H horas da niantiA. 

Desde j» s»1 eoníes-am agradeciilos 
por p «e aeto de religiV» e cirnlade. 

S Paola, ii ile setembro d" I M , 

D y a o e p t i t i a j 

Pílulas ansueai a da* de jnla/>a 

de A b r e u S o b r i n h o 

t 
D E C I » M O U O I t í i : 

•\ e n n i n i i M i i » < t<-»< i<-mi-

e n e u t i i r r e K M i h i i l n s e x e . 

« I I I I u m i l e D e e l u . M o i i f o i - -
<«• e n m l i l n o s p u r e n l c H . 

U l l l i|C«»X «' «•<»llf|t;<IM t i o f t < l -

l r « * l< l « » . | i i i r i « i t i i i í k m i <l«-

7" «liia, «|»« s e r á i-eziuln 
|K'l» |ui<lr<> «Ir. Mitiifi-<->l<> 
t e l l e , S I M e x r e j u d e N i i » 

l ' r a i n í m - i » , n s I I l i u r i i M d o 

s i l n a : » . 

G o n « p p h é i « 

I1TJECÇXO DE OLTCERINA 
de Abreu Sobrinho 

Cura em poucos dias 

AI I I I I O MMSILLI I tO . dorês 
nevrálgicas, cura dores rheuma-
t cas, eura dores uo ulero, eura 

toda a dur. Vende-se cm S. Paulo ua 
casa Itaruel A C. 

B l M c r p h a g i a 

l u j e e e n u tl<> t i l . v e e r l n i i 

de Abreu Sobrinho 

CÜIIA IIAiMDA -

C i R E O S I I i 
d o r e s n o p o t o , c o o t o o 

e l o d o ; e n c o n t r a - s e n a 

c a e o d o o f e i g r i o a n t e s 

A l m e i d a C a r d o s o «v 

C i o » — R u a V i s c o n d e d e 

I n h a ú m a ! 8 9 — R i o d e 

J e n o i r o . 

U R A ( : E K T A u?mo?B7e 
V ^ svpliill». de morph''a, é tomando 

</ E l i x l r M . M o r a to , o melhor 
depurai V i brasileiro; casa Itaruel A 
C., S. Pauto. 

. M o l é s t i a s d o f i c a d a « b a f t i 

1'ilulas assuraradns de julajxi 

DK ARREU sOIlllINIIO 

D u a r t i n a -
C a r a a n e u i astlie-

n i a , a n e m i a , ra-

c b i t i s m o , d y spep r i a e todos os i n 

c o m m o d o s do appa i 'e l l i o d i g e s t i v o 

A l m o i d a Cardoso & C . r a » Vis-

conde de I n l i a n m a . 2 9 . B l o de J a -

ne i ro , • e m t odas us p h a r m a c l a a o 

d rogar ! " s da c a p i t a l o do i n t e r i o r . 

F A S i ANEMIAS 
E m n l s ã o A b r e u S c b r i n n o 

l i A . D O ? curam-se 
P I I . A I » / radicalmente u-an lo 
I — P i l n l a s de T a y n y i M. Moralo — 

Vende-se: ca-a Itaruel A C., S lo 
Paulo. 

1 E L O J O A J U A F O X 
U HU A D HUA Ü i nS tTU > v 

P a u l i s t a s c h i c o 

devem pre eriros P Ó S C E N T R i r i -
C I O S de Abreu Sobrinho — alvejam, 
conservam us dentes e dito agradável 
períun e a Imcra. 

ALI IJAM-SE esp endldos quartos m ie 
In lados, em casas de familias ai e-

m.ls, ua rua Jose Bonilaeio, largo 
d', ouvidor , e rua Dr. Itodrlgo Sil-
\a, IS-lt. 

I l . l l jA-^K uma linda sala para es-
"erlplorio ou n orailia de U'i a ou 
flua» pessoa» serias, e mais dous quar-
tos rnobiiiados com Iodas as acotnmo-
daeõe», em ea.sa al lenil . 

Itua Ji.se lioultario, 32. 

AMA—0'lerere s« u r a com abumlai i ' 
te leite de 2 mezes, X mei i ida It.tis-

l.e| Pestana, 115 ( Irnz'. 

I Il . l .t lSTHACÃO POItTI f lFKZA, A 
'» MAt.A DA El n i lPA . O SKCLLO, A 
PAHODIA. ele. O» números desta se-
mana vèin esplciididi'» de gravuras e 
acniiteeirnentiis ene c oi.antes. 

Cliarul.iria Lealdade, rua de S. Den-
to. 3 -A 

I \ SAISON—Grande ofllcina ile eos 
* tura» para -enlioras e crianças, 

rua ile S. liento, l i . 

(A SAISON"—Acabtt ile receber um 

i )iou:to e variado sortimenl > de fa-
zendas para vestidos de senliuras, pró-
prias para a estação, itua de sj. ben-
to i i . 

l \ i l p a d e i a i i i » r i i s « l < > 

d» A b m S o b r i n h o 

d»'ltrhi%o iv'ivsro para o r r-?o 

ITA A P l I i » D » TO to 
TOES aa annanclo, da ainsilt* 

•baa, uaata i n f l a 

L e u o o r r h é a B 

Klurex l i r n i i i n » 
XAROPE PE SAMRA ÍIYBA 

de Ab reu S o b r i n h o 

OFFt-lftECK-SK uma eosinhelra de r.".r, 
ci.m bias referencias, a rua Ver-

guelr • i/7. 

P a r a F r a q u e z a doa v e l h o s 

«FFKItliCK-SIÍ uma ixia coslnlielra 
porlugueza para casa de família, a 

rua dr. Adolpho Gordo, 3S (Barra 
Funda). 

AFFEKISCli-SI': um rapaz, de 14 a I I 
" oniios, com pratica de seccos e nio< 
Hindus e padaria; tratar lia uvenids 
ituugel pcslaua, 1JII. 

AFFKIIIICE-SE um moço, tendo algu» 
" lua Inslrucç.ln, para empregar-se 
no commerclo "ou em uma fazenda, 
quem precisar, aui.uueie nesl.i lollia. 
O. lt. M. 

||I i'I'.liIICK-SIC uma moça allem.1 par i 
» arrumar quartos e (ratar de i"riuII-
eas ií outros serviços leves, menos iu< 
var e Cozinhar. Cartas neste escriplo« 
rio. A. 

OI'1'EllLCI'.SI-Si, dous moços eiii-ga-
dos lia pouco da Argenllna. Um pa-

ra empregado de pliaruiacia c oulru 
p n a caixeiro: fani lcm pôde serv ir 
para guarda-livros, tanto tia capital, 
como no interior. Dirigir-se i rua bri-
gadeiro Tol ias n Ml —lloteÇ 

OS i l I I Q I C I O I 
c c u s t a m apenaa 1 9 0 0 0 , por t r s s 

s ã o oxoadaAdo 4a o i asa 

n h a a . 

• a s f l s 
trsi 

U-

P a r a l a t i d« f o r ças 

E n a l s t o A b r t n S o t r n b o 

PltECiSA-SE uins crendi de meia 
edade, independente o com boas 

rereren''ias. para tomar c.onla de uma 
criança ; prefere-se porlugueza ; rua 
I lamli" , 'i (llygieuopolis). 

IIIKCISA-SE, ú rua Marnnhlo, IO, dt 
uma eosinhelra l>rmi"a. 

PitECISA-SE de u " jardinelro,casadoc 
s in lillios, para uma chacara a i 

lioras de S. Paulo; para Informações, a 
rua da Conceição, io'i. 

Polpa de tamarindo 
de Ali riu Sobrinho 

Itefreseo levemente laxativo para a 
estado ralinosa. 

IMA SEMIOIIA deseja collocar-sc em 
'•a»a de fa'iillia d« Iraiame.ito. snlie 

azei* todo o serviço de uma casa, eoin 
especialidade cosiuhar . u l o laz co u-
|iras. Itua (ftiaranv. 

J 'M moço, b'iido boa culligrapiiia. de-
l i seja eiepregar-se como copladoi 
de cartas em a i j uma casa co.umer-
l iai. Cai-las a J. I\. largo da •»<• '.-A 

IH W 1 K f i l l Iss tns is m i v 
to emata um annnnolst ds slasi 

linhas, aaata seoçlo. par teu 
«tass. 

P : r s m o l é s t i a s p u l m o n a r e s 

E m n l s i t A b r a s S o b r i n V o 

V'ENI1I:-SK um ar i.azeni de »ecco» e 
molhados, sito i rua Dr. Mendes 

Gonçalves, 14 iBrazI, liem afregU"Zado, 
ii in.ittvo da venda 6 o proprietário 
ler de -e retirar para a Europa. 

TENDE-SE um botequim, b-m alre-
I guezado, lia rua Paula Sousa, I A, 
(i inollvo da venda e ter o proprietá-
rio de retirar-s» pa?a a lluro|ia. 

P A K A i J O.. 
rlniulsão « Aiirvu Soln-.nlio » 

l ü i l f T 
HOSPEDARIA ItESTAlIRANT 

E . P r e i O a sp a r . 2 3 — S a n t o s 
iperto do largo do itosario e do nove 

e elegante correlol 
Para quero precisar vir a esta im-

portante cidade marít ima, fornecemos 
unia diaria ,1e um bom almoço, jan-
tar e urna M a cama de ferro de mola 
e um limpo, e-iaçoso e bem areja-
do sobrado, por 3»m«H I por dia. Al-
moço, ou jantar, a 18. Por prato, íi Ia 
earíe a Ia minute, a WOO. peuslo, a 
'juk; com uma garraia de bom vinho 
Italiano. 70S! t Também manda-se * 
domlc lio. 

A o I t W I l l ( i O M t O 

A o l l u m ( ' u n i r r 

R u a F r e i (Jasimr, h. M 
S A M U S 

Para Crianças pallidas 

I m n l i f t t A b r e u Sa^r lnho 

P A B A T O S S E S 

E n m h i a o ' A b r f M S o l i r i n l i o • 

LA SAISON 
N M C I I A M : COSTI RAS 

V e s t i d o s |>ara s e nho r a s e 
ais ninas 

n m SífiATtSSIMQS 

Ci"rto especial, elefante r; 
na ultima moda 

Rua ria Sio Bento, 14 
! ici ir i i | i io B a m h e r í r 

P a r a es car ro« sana fn ineos 

E m u l s ã o A b r e u S o t r i n h o E m n l s s o A^ren S a b r i a h o 

H O J E HOJE 

R U A 1 1 D E J U N H O , 3 m 

A t t r a h t n t í s s i m a f u n e ç ã o 

e m b e n e f i c i o d e s 

e m p r e g a d o s 

u m a ( a ; a n d e s u r r e s a 

Aa senhoritaa psatirtas «ó deven 

r ; r r . ° : r < « ü e i t n t i c w u 0 
Lr.aho. — Limpam s conservam a 
deutrs. 

l a j f f C à o «l« ( s l ) f « r i a s 
d- Abrrit jsSrinào—Ur* logo as dOres 

rur» as 
gonorrheas reeeute-i e cliroaiess 

Ps»» 

A m a i o r e x p o s i ç ã o r e a l i z a d a a t é h o j e e m S à o F a u i O 
T E B E C H S m - R U D . I B A C H S O H M - E R A f l D - P L E V E L -

M A S O H Ac H A M L J M 

Casa Beethoven 
C B Z A F F A R E Z . X . I A C O M P . 

R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 
Craade emporio de tastmmmtos, mnsieas, livros de int?re«se musical, cartões posta*» et» 

T o s t o * a r t i g o s i l e p r i m e i r a o r d e m 

• CAMBO 



2 3 H M t C * * » é ê W 0 8 

o 

tua de S. Bento, 41 Buade 5. Bento, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
brancas, bengalas, chanéos de sol e perfumaria» 

ULTIMAS NOVIDADES ULTIMAS NOVIDADES 

P r e g o s c i e o c c a s i ã o P r e ç o s d e o c o a s i Ã o 

4 0 P R E Ç O F I X O 
RUA DE S. BENTO, 41 

Uo A l l i u m S a t u r a m , antigo e conhecido „., 
l.cn ti c,| í<Uiu>. j t n oi, pouco oii i o l amente n J» 
3, J. Coelho Barbosa preparou ha cinco a n u o . i 

uma lOrnin especial, um especilico pura curar,?', „ 
(I,IB tc«ili>ll|«tif-s dc nn.a Ires dias. aiim." 

•m H c m , veudecoies do A U i u m , preveulniw Í ^ S J " ; 
mf mie, se qulzer ler a certeza de levar para l s " ' l , " " I I C o 

médio especialmente preparado para ^ t a s . . . , 
• lias, deverá exigir 0 , ,U9 t ra i u : n ü j b . u j 

' t . pintado. 

A' v.nda l oau m ; » r n i i i c i u • dro fara i ao Br»U. o i i r n D i Ouvire i , 
86. Agente» gera.es em 8. Paulo: Sara.l S» C. 

N Ê v n Ã L Õ i X i 

P J I u l a s 4 e C a f e r a n a d e 

ABREU SODRI.VIIO 

Citam m mala rebeláaa. 

lebres InleriiiUlciitcs 
P í l u l a s * i l c ( ' a f e r a i i u ü c 

AllltEU SOBRINHO 
WBo tem dieta • curam em pou-

eea diaa. 

A S 8ENKORITA8 
Indicamos os 

F ó b d e n t l f r l c l o a 

de ABREU S O B R I N H O —Llmp^n e con-
servam os dentes. 

PARIS (Franct ) 

H O T E L F E R R A Z 
3 8 — R a a a H a m s l i n 3 2 

( P e r t o d o a O a m p o a X l y a a o i ) 

« 
R e c o m m e n d a v e l p o r i m s i t u a -

ç ã o . a p o s e n t o * , t r a t a m e n t o e m o -

d i c l d a d e d e p r e ç o * . 

RUA DE S. BENTO, 41 

0 FERNET-BMNÜ 

Tini» para escrever 
c desenho de acquarcila, vendem-se 

na Livraria Magalhlles, rua da Cora-

merelo, 27. 

I m n l s ã o A b r e n S o b r i n h a 

Vidre. 3CO00—Snsis, 30(000 

Para Crianças raehiticas 

E m n l s & o A b r e a S o b r i n h o 

EMELOPPES PARA CARTAS 
Vendem-se na Limaria Mayalhlei. 

Itua do Cominercio. 27. 

Para Dores mo psito 

I n s i s t o A b r t a S o b r i n h a 

f n o t o r i a m e n t e c o n h e c i d o c o m o o m e l h o r a m a r g o h y g l e i i ç o , 

ope r i t i vo , c o r r o b o r a n t e o d i g e s t i v o . 

E f l i c a c i s e imo c on t r a as do res d o e a t o m a g o * -te caboca , cón-

t r a o nplceu, ns i n é r c i a * i n tes t i naes , a a nauaeaa , o e n jAo d a m a r 

o con t ra ae cxc i t açõcs ne rvosas , e, a l é m d isso , é m u i t o recôni> 

m e n t i n d o p a r a q u e m so f f re d e feb res i n te r ra i t t en tea a v e rmes . 

O s benc f i cos ef fe i tos d o F c r i i e l - B r a i i e a s ã o g a r a n t i d o ? 

p o r cer t i f i cados d e ce l eb r i d ades m é d i c a s ; o seu u s o e s t á genera-

l i gado p o r t odo o i n u n d o e t odas as f a m í l i a s d e v e r i a m con»tan< 

t emen te achar-a? p r o v i d a s d e s e m e l h a n t e p r o d u e t o . 

Toma-se p u r o , o u m i s t u r a d o c o m agup , sel tz , v e r m o u t h , v i 

l iho , o u ca fé . 

I Encontra-se ein todas as pharmacias, 
drogarias,, catt o vendas. 

por atacado com os únicos concessionários 

ílli, lartinelli & Cia. 
S. PAULO SANTOS 

R- 15 dc Novembro, 2 4 K . 15 do Xovcuibro,7G 

T H E A T & O S A N T A N N A 

Grande Companhia Taveira 
Se «Thaatro da Trindade», da Lisboa 

HOJE—Sambado, 23 de setembro de 1905—HOJE 
Eatpéa do aeftop SANTINHOS 

Primeira representação da operela. em 3 aclos, traducçüo dc Francisco 
Palha e Leoni; musica do maestro Rogel: 

Os Dragões d'El-M 
( M O S Q U E T E I R O S X O C O . W E X T O ) 

desempenhada pelos artistas: Tharaaa Mattoa, Amélia Barros, B in-
t l n i , lieatrlz Santos, He lia Dyson, Dolores Ferreira, Rosa Alves e Adelaide, 
A l m s i d a C . n s , S a n t i n h o s , Conde, Salvaterra, üalirlel Prata, Paiva e Coimbra. 

Scenarios, guarda-roupa e adereços «ocos e a caracter 

Mise-en-scène d c A • T a v e l r n 

D i r e c ç ã o m u s i c a l d e L u i z F U g u i - I r a * * 

P r o ç o s • h o r a a d o o o s t u m o 
Os bilhetes á venda na 'Brasscrie Paulista», das 10 horas da manha ás 

1 da Urde. 

MUNA, em matinée, umi uni ca representação do BOCMCIO 
A ' m 8 e m e l a d a w o l t e , O f T U A 1 ' K ^ ' A 

XJr I S I T Z K I I T I - i Musa dos Batndantaa. A seguir: A Capi-
tal Fsdsral e a peça tentastlca O HELOUIO MAGICU. 

P O L T T H E A M A 

Empresa J • Catsyasoa 

l l i ) I P Salibado, 23 de • • A IK1 

U V J I l setembro de 1905 H V d L 

K » l r é u «| » 

RAOÜL le BOUGHER 
Emocionante Espeetaculo 

1» e »• parte de concerto com iodas 
as Importantes eslréas desta semana, 
c3 " parte 

ÜBANDE ACONTECIMENTO 
Campeonato internacional ds 

Lneta R o m a n a 
no qual tomara parte o 

Colebra a sem rival 
RAotiL LI: IIOICHER 

reconhecido um dos primeiros lucla-
dores do mundo. 

B9~ Vér os programmas. 

N ã o h a a a n h a a 

P r e ç o s e h o r a s d o c o i t u m e 

D o i n l i i g o , Ho « 'oryvi i-

t e , x r i i i i d e M A T I . X K U 

f a t n i l i a p 

Os liilheies acham-se k venda na 
«Conleitarla Caslel rtes., de 10 ás r> lio 
ras da tarde; depois na l libeieria do 
• Polytiieaina». 

C o m p a n h i a d o l a v o g a o i o 

"CRIZEIRO DO M R 
Vapo re s a s ah i r 

Orion 0 de ouiuliro 
J n p i t e r Iti de outubro 

O esplendido, novo e r ap í d j pa-
quete uacloual 

Saturno 
DUAS IIELICES 

salilri dc Santos cm 20 de setemiiro 
, para 

P n r i i i i i i g i u i , A n t o n l i i u , 

S . F r i i n c l w o . I t a j a l i y , 
I t i » ( i r u n i l e , M o n t e r h l é o 

e HiieuuM-AIroM 
reeeliendo ears» em transito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens b mais In-
formações com os a :entcs 

T h e o d o r W i l l o * C i a . 

S. Paulo, larjo do Ouvidor, 3 
Santos rua S. Antônio, til e 5 ) — Ri? 

de Janeiro, rua da Airande/a, 31 

LA. VELOCü 
Kavigazionc lU IUna a vaitar* 

O rapidíssimo vapor 

S A V O I A 
Salilrá de Santos, uo dia 21 de se-

temiiro, para 
I t l o « l e J a n e i r o , L a n P a i * 

m u s C u i I í k , l l a r e e l o -
i i a , U e n o v a e % ' u p o l e M 

Viajem rapidíssima em 14 dias 
PRElJOS DAS PASSAGRNS 

. . . frs. 825 
J» 

frs. 6 0 0 

frs. 160 
SAII IDAS PAIIA A K i m n p A 

• Duehessa di (ieuova», em 8 de outuliro 
«Dura di (ialliera*, em ii de outuliro 
• Washington», em 10 dc novemhro 
«Savola., eiri Í7 de novemliro 
•Ciltá dl (lenovs., em l i de dezembro 

SA I IMAS PARA O B IO DA PRATA 

• Cittíi (li Mllano», em U de outuliro 
Para passagens e mais iniormai/ies 

com todos os suli-a^eutei e agentes 
geraesno Brasil 

S c h m l d t * T r o s t 
8 . P A U L O — I t u a do Commercto.D. 17 
S A H T 0 8 — Rua de Santo Antonio, 

D. 80. 

Hambarg - Sttdamericamisclie O am 
pfschiffíahrt. -Ossollsoliait 

VAPORES A SAHIR 
Bo l g r a no , 11 de outuliro 
Bahia. 18 de outuliro 
• a n Klcolas, de outuliro 
Psrmambneo. 8 de novemliro 

O uaquelt allrinilo 

S A N T O S 
C a p i t ã o , W H à v s k e r 

Salilrá no dia 4 de outuliro, para 
Bio, Bahia, Lisbôa, 

LoizBoa o Hamburgo 
Communicamos que os preços das 

liassagens de 1" e 3* classes eutre 
Santos e Itio foram reduzidos a I J | 
e -0$ respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para l.lsltfa, i s s t o o o réis. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
s io providos com os mais modernos 
melhoramentos e olferecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* esmo de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez • até Portugal as passagens de 
todas as classes incluem vinho dc mesa. 

Para freles, passagens e mais in-
formações. com o* agentes 

É J e h n i t e a k C e a p . 
Rua Jofi Bonifácio, li. Si-S. PAULO 

Pensão Allemã 
l t 2 i R O A m i ' B M U T A O I * » 

LUIZ SPÍESS 
Almoço, das B 1|! A 1 bora.—Jantar, d a i 3 i| l i s } horas, r . m s b q n » -

le a Ioda hora. Almoço ou Jantar, com 7 pratas beia pr»para l » j * r a tU l>V 

IIICO, com meia garrafa de vinho especial, 1*009. 

Todos os dias um prato aepaolal 
V I K H 0 8 E L I C 0 B X B F X N 0 8 ! CERVEJAS EM GARÍIA7AS S C O M 

B a r v l ç a k I a « a r t e 4 * p r i m a l r a « r i l a . » 

Vales para 30 refeições, 371000. Para lateraoi t en 17 quartos mohll lad»^ 
por íootobo até l^otoou por luez. externo. 7J J J J J por mez. Diária. fi|000. 

A O S E s c i i i m i i i O s o s M 

A c o n s a l h a m o s o n s o da 

E m a l i i o A b r o n S o b r i n h o 

Livtos para notas 
muito Em elezantes encadernações 

' "glli 
ua Livra-

reslstenles, próprios para algllieira, a 
400, 6U0, I I , M&U0, e 3|, 
ria Magalhães. 

RUA do r.oMMKnr.io, 27 

Pianos novos 
allemlea, dos mais nsdernos, cordas 
cruzadas, meehaulca a reprtlçio. Ven-
dem-se com grande redueçlo nos pre-
ços devido i. alta do cambio. Harmn-
nluiis com & oitavas, 1 registros, itCol 
e em (instarões mensans cie 69 a 100$. 
Pianos de aluguel de I t a llue. Atina» 
se, troca-se e concerta-se. Casa J. Lui--
cliesl, á rua José Bonifácio, lí-A—S. 
Paulo. 

F O L H E T I M <" 

roxsox DU TE RH AIL 

0 CFJLLO DO M01HE0 
CAPITULO XLI I 

Oh I mas he] de tel-o. 
—-Ilns de, se Lourenço continuar a 

ser palerma c se ntnguem contestar 
que tu 6s o fllho da sra. Suzanna. 
liado o caso contrario, tu Ocas codi-
jhado e eu sem o meu dinheiro. Por-
tanto, meu rapaz . . . 

O sr. louvai ralou-se, como se q u l 
tesse tomar folego. 

—E, entilo t—perguntou Miguel. 
—portanto—continuou o sr. Jouval— 

lembra-te bem de queeu lenho interesse 
M i que tu nllo percas a partida. 

—Acredito—disse Miguel. 
—Assentado este porito—continuou 

osurario—tu deixas de ter um deve-
dor con.o os outros; firas sendo um 
meu protegido, meu amigo, meu filho; 
e se eu me associo comtigo na parti 
da, t preciso que saiba quaes s lo as 
tartas com que lu jogas. 

tllsruel snni i la . 
—K' preciso portanto dizer-me tudo, 

prosegulu o sr. Jouval. Como soube-
ram vocês qi.e Lcurrnço chegava ' 

—Por uma enrta que eu recebi no 
torrelo dc Jar/eau. 
' —Bem ! h fusti tu que • foste es-
perar t 

—Mito. dilxet-ilie a carroça e vol-
fei a p . 

—Iifp-<is ? 
l l l í ue ; co o to ii a cliegada de Lo 

o iiLo, a fclegria da sra. Su-
inn« r Jo Gr i . l j , è os oeontecimen-

qn». j i >\ínin-M*. * exeepçao de 
* jne foi a espera feita pelo l io 

£ 
DIA ft l , 
P«ular l 

Jfs-e o =r. Jonval, é preeiso 
fta"e -or .|iie lu . - pooe» esperto. 

—Eu t p ,giihl- o Miguel. 
—De r. r Voi< tu vaes a Jargesu, 

faties a :.cr« ta da chegada de 
laateiKj-oies ir i sperar o boaiem 
• f e qttí!' ;uer Jesii sdcifav « . . . 

*lgae, t. 't um arresta ét 
*>Ab I - disse ei.e - qaes. 

<'n -Ih .i.te 
M l I V i t o 

—Ah I ah I Mas o que queres tu^dl-
zer I 

—Elle atirou-lhe, mas errou. 
O sr. Jouval sorrlu-se. 
—Por mais que digas, meu rapaz, 

u&o tens contlança em mim. h.stavas-
me a querer orcultar Isso.. . 

—E' verdade, llz mal—balbuclou Mi-
guel. 

—Se eo nüo tivesse mal parados vin-
te mi l francos, pouco me d a v a . . . 
mas . . . 

—Sr. Jouval—disse Miguel—reconhe-
ço que nllo lenho outro salvatcrio sc-
n&o entregar-me nas suas müos. 

—Entilo, cuntas me tudo I 
—Absolutamente, tudo. 
—Nilo me occultar&s uada I 
-Nada . 

Desta vez, Miguel cumpriu o que 
prometiera; contou, com a maior ml-
nuciosidade, tudo o que orcorrera uo 
moinho, os terrores, as angustias e a 
serenidade de Lourenço, que o assus-
tava . . . e o espanto que simulara 
quando o criado lhe mostrara o bura-
co da bala. 

O sr. Jouval escutou, com attenç»o. 
A' medida que Miguel falava, a sua 

fronte la-se enrugando. 

—Meu rapaz—disse elle—o teu ne-
gocio esU mais mal parado do que eu 
suppunha. 

—Ah t exclamou Miguel com a voz 
sufforada. 

—Comi udo eu oito quero perder o 
meu dinheiro, e se o n>'gocio está mal 
Honrado, é preciso mellei-o em bom 
audamento. 

—E pode cousegult o t 
—Nilo se i . . . mas nllo estl ainda to-

do p.Tdiilo. Coinludo, se eu te n l o 
auxiliasse, parece-me que DAo te de-
morarias n.ais oito dias no molubo. 

—Sim ? 

—Serias expulso como um c io pe-
ios propiios Criados. 

Miguel queria fa l i r mas a voz cm-
bargava-se-lhe na garganta. 

—Mas. . . que t necessário fazer) 
murmurou elle. 

—3e chegarmos a um aeeôrdo, ve-
r á s . . . 

—Ah ! disse Miguel, ent lo temos que 
fazer novo ajuste t 

—pouco na l s ou menos, 
—/ate . 

—Ofc f aqui nio.. . eaa minha casa. 
— C a n t a d o dliia-me M pauea q 

estávamos aqui bem. 
—para eomvtfsa*, ty»; m as 

—Entilo aluda í preciso que eu es- | 
creva alguma cousa > 

—Demônio I pois tu nllo queres di-
nheiro t 

—E' verdade, disse Miguel, que sen-
tiu esfriar-lhe o corpo. 

O sr. Jouval levantou-se. 
—Anda por aqui . disse elle; deixei 

a cauda acolá eutre os salgueiros. 
Atravessaremos o Loire, em vez dc 
Ir pela ponte; é mais perto. 

E o sr. Jouval dirigiu-se para o lo-
gar onde encalhara um daquelles bar-
cos sem qullha que se usam no Loi-
re e que su dirigem com u m croquc 
quando a agua está baixa. 

CAPITULO XI.I I I 

Com o auxil io de Miguel, o sr. Jou-
val poz o barro a nado e ambos sal-
taram para dentro. 

— Tu és mais moço do que en, dis-
se o usurario; pega uo croque, meu 
rapaz. 

Miguel assim fez e foi dirigindo o 
barco. 

O Loire levava ponea ag iu , e era 
fraca, por Isso,a corieute com que ti-
nha de lurtsr. 

E.n menos dc vinte minutos, o sr. 
Jouval e Miguel atravessaram o r io , 
checaram a Saiiit-Florentin, e desem-
barcaram no ca"S que serve para des-
embarque de madeira e carvAo. 

Km frente do ea»s liav.a uir.a rua 
estreita, que terminava por umas es-
cadas que iam dar 4 rua larga em 
que morava o sr. Jouval. 

Depois de Miguel ter amarrado _ 
barco, o nsurari» tomou-lhe do braço 
e subiram ambos á casa drsle ultimo. 

poueos minutos depois. Mimei esta 
va oulra vez em conversai !to rom < 
sr. Jouval, naquelle quarto, ao rez do 
ebilo, torrado de papel verde, e a que 
o uuirar io chamava o sen Mnete. 

—Agora, disse esie depois de ferhsr 
a porta e de se certificar que niuguem 
?odla ouvll-os, Cjiiti i iu»mos a nossa 
conversa-lo. 

—Ouvirei, disse Mignel. 
—Bem vás, proseguin o sr. Jonval 

cruzando os braços e reseestando-se 
na sna cadeira, que lu n l o estás em 
bons ItDçóce. 

—Isso é verdade, sosplroe Miguel. 
—Vem tSo pouco o men Jluheiro, 

acrescentou • usurario. 

um m u 
M e r c a d a s d e « a m b i o 

CAUAFIA SV.NDir.AL 
A Csnítra Syiidlcal dos Corretores 

aC J cii hti item as seguintes taliellas: 

S0 dias à vista 

lu. t ires i c i«|ir. iei; i|io 
lür is rü:í 6G7 
llmiiburgo COS 700 
llalla 8BH 
Poilupal ao:; 
Nova-Vork S .oVj 
f o l t r a u o s . . . , , . . . llí-.on 

l x l i m . e s : 

CtMra lcrquelros, 16 "|8 a 17 d. 
Cci.Ha raixa matriz, 1U "i» a 15 d. 

I n . u n i â t l a do s l i . o iassado: 

UO dias á vista 

11 l|3* 
703 
97'.» 
7® 1 
379 

i . l l l 

J.ciidres I I Si31 
I Mis 78.> 
Hamburgo Wj 
llalia 
P o r t u g a l . . . . . . . . . . 
Moia-York 
Soberano*. 

Lx Iremos: 

tor.lra banqueiros, 12 l|8 a 11 3il*. 

U i . t i a rpixa matriz 111[S a 11 ii|ia. 

f en mr,i. lf»çC»s da ITiça do Cem-
» ( i r k> . 

f« i . t fs , ís (ás 1I.S7) -1 ancatio, Jb 
15:16 ; psrtiroiar, 17 I[32, 

k t i r i d o , c i la io . 

Santo», 51 (íu i horas, — Ban.'ario, 
16 15,16, particular, 17 l|l>'.. 

Mercado, estável. 

VRJFSAC0ES REALISAT Aj| HoNTRH 

'. S ! " ' a 11*1 
l W 3 I rftft^ â 

7 aeçfies da Comp. Paulista, a 23ie 
3 aci/ics da C. Mogyana, a 237»:,00 

CO letras do Banco In lüo , a 3S| 

V L T I M A 8 o n r i T i i 

ivmios nnticos 

Apolircs do Estado. . 
Apólices gerarsde :i*li 
Empréstimo do Esta-

do de iOOB (libras 
3,800.000-11-6)...,. 

Vend. Comp. 

g:;ot 
»r,o» 

— 290| 

Aularctica 
E . de F . de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Telephonlca 
In iAo Sportlva 
Mac llardy 
Paulista de Electrlci-

dade 
Mrchaulca 

Lflrat da Camara de S. Paulo 

3* empréstimo , . • « . . 
6° empréstimo.. , „ . . 
V empréstimo 
Idein 130 d i a s ) . . . . . » . 
Letras da C. de San-

tos (I* emissão) . . . 
Idem Idem (1* entiss&o 
loem da Camara de 

S. S ímio 
Idem idem i2* emissão 
Idem Idem de Casa 

Branca. . . . . . . . . . . • 
Idem da C. de S. Car-

los d a3 " s e r i e , . . . . . 
Letras da C. de Cam-

pinas. 
Idem de Campinas de 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
Rio Claio 

Idem da Camara de 
Jundiahy . . . . . . . . . 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras. . 

Idem da Camara de 
Rlbeirlo P r e t o . . . . 

81 $500 80$ 

83$ 
78» 
80$ 

71| OJt 

70» 

ibo$ 

68$ 

U0$ 

— 200$ 

100$ $61 

100$ — 

ACÇÔES DE BANCOS 

Commerelo e Indus-

Credifo Real r»-*,. ny-
potberarls 

J- j ? 0 1 " 

j ! » ' % d e S . Pau lo . . . » 
. « n m . I t a l i ano . . . . , , 
Indiistrl»! Amparense 

Agrícola 

3459 

1 * 4 n r $ 

t-,o» Ul$ 

Constructore Agrícola — — 

ACÇÓLá M» COMPANHIAS 

i $ f f (M« * S390 I t H 

. 3 0 dias. — — 

aasaalaa Ma 
I t i i iM inHf* 

105» 
100» 3001 

90» 

32$ 10» 

- 80* 

190$ — 

DEBEiNTURES 
Norte Paulista 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Águas e Exg. 

de R . Pretoex-juros — • 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros — 

LETRAS IIYPOTHECARIAS 

13$ 20$',00 

30$ 231 

B. Credito Real de 61 , 
Idem 6 ")o a 30 d ias . . . 
Idem 8 •/, 
Idem 8 •/, a 30 dias 

prazo fixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

á vont. do vend . •• — — 
Banco U. 3. Paulo ex-

juros.. . . . . , , , . . . . . 37$ 3õ| 

ra iqo d o c a f i í em sANroe 

A Associação Commerclal recebeu o 

seguinte telegramina: 

SANTOS, 52 

O mercado abriu hoje rom regular 

procura, li a base 3»*00 por 10 kilos. 

PRAIjA DO CUMMF.P.r.IO 
Está como Inspector do mez de se-

temiiro o sr. E. P. Camba. 

M o v i m o n t o d o p o r i a 

Vapores esperados em l a t a : 

SoaPiamnton, «Ni le» . . . 26 
Buenos Aires, «cryde» , . . 26 

Em outubro: 
Buenos-Aires, •Jtlle» 10 
Bueiios-Alres, «Ara|on» 14 

Vapores a snhtt He Santos: 

Buenos Aires, .Nlle» 16 
Southamptoa, .Clyde» 16 
Portos do Sul, « S a t o r n ò » . . . . . . . . . 26 

Em outubro: 

. AJlantlqne». 3 

Hamburgo, .Tijura» I I 
Itordcaux, »Chlll» 17 
Southamplou, <Aragon» 14 
Bordeaux, «Ama/one» 31 

Faporrs esperados no Rio: 

Soutliamptou, «Nlle» 2õ 
Buenos Alre.s, .Clyde» 17 

F.m outuliro: 
Southampton, D 
Buenos-AIres, «Aragou» 23 

Vapores a sahir do Rio: 

Victorla e escalas, «Oua ran jM . . . . S4 
Barcelona e escs., .Argeut lno» . . . 14 
B. Aires e escs., .Saturno l õ 
Montcvidúo e escs., «Vlc lor ia» . . . . l.r> 
Nápoles e escalas, «Savola» l õ 
Buenos Aires, «Mie» 15 
Southampton, <Clyde» 27 

E 11 outubro: 

Btieiios-Alres, »Aragon». . . 9 
Southampton, • Aragou» 15 

l*raça do Merenda 
Lista dos preços dos generos á veada 

no mercado: 

7»000 7»500 
9»ÓOO KHouO 

• so$noo 4o»ooo 
» 8»Oi») «$:>IK) 

1 kilo f.KKI |$>XM 
> I$I0<) l»200 

1 litro 1»70U 
u m a 1»jo0 7$0u0 

restea I»!»i0 l»3oo 
I kilo |7(Xi $«00 
restea f « i lfiXK) 

I alqueire I0*5<HI I1|ikk) 
i kilo »700 $8uo 

» 1200 — 
ca aes I(.">oi) l»7uo 

Feijio mulatlnho, alqre. 
Dito branco Masc., . 
Cabras com leite • 
batata em caixa 
Bacalhau 
Carne seeca, I a 

Azei te em lata 
Sablo em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Caugira 
Lentilha 
Sai moldo 
Pombos 

Fubá mlmsso, t alqueire 1:4000 — 
Idem de arroz 
Idem amarello 
Dito prelo p . Alegre 
Dito Manteiga 
Arroz >1a lerrá 
Dito Japáo 
Dito Iguaae 
Dito agulha 
Dito Caroltaa 
Farinha mandioca 
Dita de milho 
Milho branco 
Batatinha 
Batata doe* 
Polvilho 
Cara 

IOIOUO 3 J$0ij0 
84o1 j0 — 

uaooo I2$ooo 
17f 100 181000 
I5$.*i00 l6$f>J0 
16»0(J0 17$. «10 
16 I7$ ' J00 
12$000 i&fní ) 
14*800 IM000 
$$000 8*600 
($600 $$U00 

Ovos • $800 $900 
Toucinho salgado . $',00 $7oo 
Carne de perco Idem • $700 $»"0i 
Llla de vacra, frasca > $100 Itit/) 

l.ettno . I$tl00 1$8:KI 
Toucinho fresco , $700 $8ou 
Banha Flor, lata. * kllos 11700 l»H0'i 
Laranja Babla > $800 I$o0o 
Dita l ima > — $:lo.i 
DIU tangerina . $100 1(500 
Dita selecta . $300 l f w i 
Dita cravo • — ãòuj 
Limito doca . $fioo $81 )0 
Peras • i*ooo 4$">.0 
Maçls . 2$000 4$'VJ 

\ 

J u n t a Cc in inero ia l ' 

Sessío ds 21 de setembro de 1303. 

Presidente, Jo io Cândido Martins; 

secretario, dr. J. A. de Andrade ; de-

putados. J0S0 Antônio Ju l i lo , Jo") 

Iguacio Pereira L ima • lllppolyto i i 

Silva Dutra. 

EXPEDIEUTB 
Ofíicios : 

Do dr . jalz de Direito da I ' var$ 
commerclal da comarca de Santo*, 
communicando que foi decretada a fal* 
lenela de Wolf A C., negociantes da» 
qnell» praça — Inteirada, commtiui-
que-se. 

Requerimentos: 

De Baronl & Irmlos, da praça d» 
Guaratingoetá, para o archivamrnt i d» 
seu distrarto social—Sellem o reque-
rimento com sello estadoal de Mil 

réis. 
De G. Zsnettt « Irmilcs, desta prn{«. 

para o archivamento do seu Contrato 
social—Archlve-se. De Bar.ne A Ir mi', 
da praça de Guarallngil*IA, pará o 
mesmo' flm—Sellem o requerlmen'0 
com sello esladoal de mil réis. . 

I)e Godoíredo da Fonseca A ('.. 
ta praça, para o archlvament'< '» 3 ' 
terâ ao de seo contrato social— Arrui-
ve-se. 

De G. Zanetti * Irmlos, de i. pra-
ta ; Américo de Mello, da de Pa» ra; 
para o registro de suas Brms-
merelaes—Registrem-se. 

De k r n i i } l i m ies . 
Gearatiugoel 

« a prsça 
mesmo ::»-* leu . para a me»mo 

— T h u a r 


